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NOME DO CURSO:  

Auxiliar de Jardinagem: Técnicas e Fundamentos 

O trabalho do auxiliar de jardinagem exige conhecimento prático e 

fundamentação técnica em botânica, ecologia do solo e 

manutenção paisagística. Este programa aborda desde a morfologia 

vegetal até a identificação de pragas, manejo de substratos, poda 

técnica, irrigação eficiente, segurança no trabalho e operação de 

ferramentas motorizadas. Desenvolva competências para atuar com 

precisão na conservação de áreas verdes residenciais, comerciais e 

públicas, aplicando práticas sustentáveis e padrões operacionais 

rigorosos para garantir a saúde e a estética das plantas. 

#jardinagem #paisagismo #jardineiro #auxiliardejardinagem 

#manutencaodejardins #botanica #poda #cultivodeplantas #solos 

#pragasedoencas 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Identificação de espécies vegetais, fisiologia básica e 

exigências edafoclimáticas. 

• Preparo, adubação, correção e manejo de solos e substratos 

para jardinagem. 

• Utilização, manutenção preventiva e operação segura de 

ferramentas manuais e motorizadas. 

• Execução de técnicas apropriadas de rega, drenagem e 

conservação hídrica. 
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• Aplicação de métodos de poda de formação, limpeza, 

condução e estética. 

• Reconhecimento, prevenção e controle integrado de pragas, 

doenças e ervas daninhas. 

• Produção de mudas, métodos de propagação vegetativa e 

plantio de diversas espécies. 

• Implementação de rotinas de manutenção contínua e 

cronogramas operacionais de jardinagem. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Iniciantes que desejam ingressar no setor de jardinagem, 

paisagismo e conservação de áreas verdes. 

• Auxiliares de jardinagem e jardineiros que buscam 

aprimoramento técnico e formalização de conhecimentos. 

• Profissionais de serviços gerais, zeladoria e manutenção 

predial responsáveis pela gestão de espaços externos. 

• Pessoas interessadas em aprender técnicas corretas de 

manejo de plantas, implantação e conservação de jardins. 

Módulo 1: Introdução à Jardinagem e Fisiologia Vegetal 

Aula 1.1: Organização e Fisiologia das Plantas O entendimento da 

morfologia e fisiologia vegetal constitui a base fundamental para 

qualquer intervenção técnica no manejo de jardins. As plantas são 

organismos fotoautotróficos complexos, estruturados em órgãos 

vegetativos, como raízes, caules e folhas, e órgãos reprodutivos, 
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representados por flores, frutos e sementes. Cada uma dessas 

estruturas desempenha funções essenciais para a sobrevivência e 

o desenvolvimento do vegetal. As raízes garantem a fixação no solo 

e a absorção de água e nutrientes minerais, enquanto o caule atua 

na sustentação mecânica e na condução das seivas bruta e 

elaborada através dos tecidos vasculares denominados xilema e 

floema. As folhas são os principais órgãos responsáveis pela 

fotossíntese, transpiração e trocas gasosas com o meio ambiente. 

Na prática operacional da jardinagem, reconhecer a estrutura 

interna e o funcionamento fisiológico das plantas permite ao 

profissional diagnosticar sintomas de estresse fitossanitário e 

deficiências nutricionais antes que ocorram danos irreversíveis. A 

fotossíntese é o processo pelo qual a energia luminosa é convertida 

em energia química, transformando dióxido de carbono e água em 

carboidratos e oxigênio. Para que esse processo ocorra com 

máxima eficiência, fatores como intensidade de luz, disponibilidade 

hídrica e nutrição mineral devem estar devidamente equilibrados. A 

transpiração foliar, regulada pela abertura e fechamento dos 

estômatos, controla a temperatura interna do vegetal e impulsiona a 

ascensão da seiva bruta. O erro comum de irrigar as plantas nos 

horários de pico de calor pode causar o fechamento estomático 

defensivo e choque térmico, reduzindo a taxa fotossintética e 

comprometendo a saúde da espécie. 

Aula 1.2: Classificação e Grupos Vegetais Utilizados no Paisagismo 

A correta classificação botânica das plantas utilizadas em projetos 

paisagísticos é indispensável para o planejamento do manejo e 
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para a escolha adequada das espécies de acordo com o ambiente. 

As plantas ornamentais são agrupadas segundo suas 

características morfológicas, ciclo de vida e hábitos de crescimento 

em categorias como árvores, arbustos, herbáceas, trepadeiras, 

forrações, suculentas e palmeiras. As angiospermas representam a 

grande maioria das espécies ornamentais e são divididas entre 

monocotiledôneas, como gramíneas e palmeiras, e 

eudicotiledôneas, que abrangem a maior parte das árvores e 

arbustos floríferos. Essa distinção taxonômica não é apenas teórica, 

ela determina a arquitetura radicular, o padrão de crescimento do 

caule e a capacidade de regeneração do vegetal após sofrer 

intervenções como podas. 

No contexto operacional, a identificação precisa do grupo vegetal 

impede falhas graves no posicionamento e no espaçamento das 

mudas no canteiro. Plantas de sombra, adaptadas a menores níveis 

de radiação fotossinteticamente ativa, desenvolvem folhas mais 

largas e delgadas com maior teor de clorofila b, enquanto plantas 

de pleno sol possuem cutículas mais espessas e adaptações 

estruturais para suportar a alta radiação solar e perda hídrica. Um 

erro frequente de auxiliares inexperientes é posicionar espécies de 

sombra sob exposição direta do sol, o que ocasiona queimaduras 

foliares, necrose dos tecidos e interrupção do desenvolvimento. A 

boa prática exige a verificação prévia do hábito de crescimento da 

espécie e do microclima do local de plantio antes de realizar o 

transplante definitivo. 
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Aula 1.3: Fatores Climáticos e Desenvolvimento Vegetal O 

crescimento e o rendimento estético das espécies vegetais 

dependem diretamente da interação com os fatores climáticos, 

destacando-se a radiação solar, a temperatura, a umidade relativa 

do ar e o regime de ventos. A luz solar atua tanto na fotossíntese 

quanto no fotoperíodo, que é a resposta fisiológica das plantas ao 

comprimento do dia e da noite, influenciando diretamente o 

florescimento e a dormência vegetal. A temperatura afeta a 

velocidade das reações metabólicas e a atividade enzimática do 

organismo vegetal. Cada espécie possui faixas térmicas cardinais, 

divididas em temperatura mínima, ótima e máxima, fora das quais o 

desenvolvimento fica estagnado ou ocorrem danos irreparáveis aos 

tecidos celulares. 

A aplicação prática desse conhecimento envolve a leitura atenta 

das condições do microclima onde o jardim está inserido. 

Ambientes afetados por ventos fortes e constantes sofrem um 

aumento significativo na taxa de evapotranspiração, exigindo que o 

auxiliar de jardinagem adote medidas como o uso de quebra-ventos 

ou ajuste a frequência de regas. O calor excessivo associado à 

baixa umidade do ar pode provocar a murcha temporária e a queda 

prematura de flores e botões ornamentais. Um erro operacional 

recorrente é desconsiderar as variações sazonais do clima ao 

manter a mesma escala de rega durante o verão e o inverno, o que 

pode levar ao encharcamento do solo e ao apodrecimento das 

raízes nos meses mais frios. 
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Aula 1.4: Ciclos de Vida e Períodos de Dormência As plantas 

ornamentais possuem ciclos de vida variados, dividindo-se 

fundamentalmente em anuais, bienais e perenes. Plantas anuais 

completam todo o seu ciclo germinando, crescendo, florescendo, 

frutificando e morrendo dentro de uma única estação de 

crescimento ou em até um ano. Espécies bienais necessitam de 

dois anos para completar a sequência biológica, dedicando o 

primeiro ano ao crescimento vegetativo e o segundo ao 

florescimento. Já as espécies perenes vivem por vários anos, 

mantendo sua estrutura vegetal e florescendo ciclicamente. Muitas 

plantas perenes e bulbosas entram em estado de dormência, uma 

fase na qual o metabolismo cai a níveis mínimos para suportar 

condições adversas, como frio intenso ou períodos prolongados de 

seca. 

Compreender esses ciclos é vital para a gestão contínua e a 

manutenção visual dos jardins. Durante o período de dormência, a 

absorção de água e nutrientes reduz drasticamente, tornando o 

excesso de irrigação e de adubação altamente prejudicial ao 

sistema radicular da planta. A aplicação prática exige que o auxiliar 

de jardinagem ajuste as rotinas de trabalho respeitando o estado 

fenológico do vegetal, evitando adubações nitrogenadas pesadas 

em fases de repouso vegetal. Um erro comum é interpretar a perda 

de folhas de espécies decíduas durante o outono ou inverno como 

morte da planta ou ataque de doenças, levando à substituição 

desnecessária do espécime ou à aplicação indevida de defensivos 

agrícolas. 
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Aula 1.5: Mecanismos de Absorção Hídrica e Nutricional A absorção 

hídrica e mineral ocorre predominantemente através da zona pilífera 

do sistema radicular, onde os pelos absorbentes aumentam a área 

de contato entre a raiz e a solução do solo. A água entra nas 

células radiculares por osmose, movendo-se de uma região de 

menor concentração de solutos para uma de maior concentração, 

enquanto os íons nutricionais são absorvidos por transporte passivo 

e ativo através de proteínas transportadoras presentes na 

membrana celular. A movimentação dos nutrientes no interior da 

planta é impulsionada pela corrente de transpiração, que transporta 

o fluxo de água e minerais da raiz até o ápice foliar através dos 

vasos do xilema. 

A eficiência desse processo depende diretamente das condições de 

aeração, umidade e temperatura do solo. Solos compactados 

reduzem a presença de oxigênio na zona radicular, o que paralisa a 

respiração celular das raízes e impede a absorção ativa de 

nutrientes como fósforo e potássio. Na rotina operacional, o 

profissional deve manter o solo bem estruturado e descompactado 

para assegurar que o sistema radicular funcione sem restrições. A 

prática incorreta de aplicar adubos granulares altamente 

concentrados muito próximos ao colo da planta pode elevar a 

salinidade do solo, causando o fenômeno de osmose reversa, onde 

a planta perde água para o meio e sofre desidratação e necrose 

radicular. 

Módulo 2: Solos, Substratos e Nutrição Vegetal 
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Aula 2.1: Propriedades Físicas e Químicas do Solo O solo é o meio 

natural para o desenvolvimento das plantas, fornecendo suporte 

mecânico, retenção de umidade e os nutrientes necessários para o 

crescimento vegetal. Suas propriedades físicas fundamentais 

incluem a textura, a estrutura, a porosidade e a densidade. A 

textura refere-se à proporção de areia, silte e argila presente na 

matriz do solo. Solos arenosos possuem alta macroporosidade, 

proporcionando excelente drenagem e aeração, mas baixa 

capacidade de retenção de água e nutrientes. Solos argilosos, por 

outro lado, possuem elevada retenção hídrica e nutricional, porém 

apresentam tendência à compactação e baixa aeração quando mal 

manejados. A textura ideal para a maioria das plantas de jardim é a 

franca, que equilibra a presença de partículas finas e grossas. 

Do ponto de vista químico, o solo é avaliado por meio do pH e da 

capacidade de troca catiônica. O pH mede a acidez ou alcalinidade 

do solo em uma escala de 0 a 14, influenciando diretamente a 

disponibilidade dos elementos químicos para a absorção radicular. 

A faixa de pH compreendida entre 5,5 e 6,5 é considerada ideal 

para a maioria das espécies ornamentais, pois maximiza a 

solubilidade da maior parte dos nutrientes essenciais. Em solos 

muito ácidos, elementos como alumínio e manganês podem atingir 

níveis tóxicos, enquanto o fósforo se torna insolúvel. A aplicação 

prática exige o conhecimento dessas características para realizar 

correções de solo precisas e garantir a produtividade e a saúde das 

espécies implantadas. 
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Aula 2.2: Elaboração e Manejo de Substratos Substratos são 

materiais ou misturas de materiais utilizados como meio de 

crescimento para plantas cultivadas em recipientes, como vasos, 

floreiras e sacos de mudas, substituindo o solo natural. Um bom 

substrato deve apresentar estabilidade física, baixa densidade 

aparente, alta porosidade total, boa retenção de água e aeração 

eficiente, além de ser isento de patógenos, sementes de plantas 

daninhas e substâncias tóxicas. Os componentes mais utilizados na 

confecção de substratos incluem fibra de coco, casca de pínus 

compostada, turfa, vermiculita, perlita, areia de granulações 

variadas e composto orgânico maduro. A combinação desses 

elementos varia de acordo com as exigências específicas de cada 

grupo vegetal. 

A montagem prática de substratos requer rigor técnico na dosagem 

e na homogeneização dos componentes. Para plantas suculentas e 

cactos, que necessitam de drenagem extremamente rápida, utiliza-

se uma proporção maior de areia grossa e perlita. Para folhagens 

tropicais e samambaias, recomenda-se a inclusão de maior teor de 

matéria orgânica e fibra de coco para reter a umidade sem causar 

encharcamento. Um erro técnico frequente é a utilização de terra de 

jardim comum não esterilizada dentro de vasos fechados, o que 

leva à compactação severa do meio de cultivo, sufocamento do 

sistema radicular e introdução de pragas de solo, como nematóides 

e larvas de insetos. 

Aula 2.3: Macronutrientes e Micronutrientes Essenciais Para 

completar seu ciclo biológico de forma saudável, as plantas 
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necessitam de dezesseis elementos químicos considerados 

essenciais, divididos em macronutrientes e micronutrientes, de 

acordo com a quantidade exigida pelos tecidos vegetais. Os 

macronutrientes primários são o nitrogênio, o fósforo e o potássio, 

conhecidos pela sigla NPK. O nitrogênio atua no crescimento 

vegetativo e na síntese de clorofila. O fósforo desempenha papel 

crucial no desenvolvimento radicular, na transferência de energia 

metabólica e na floração. O potássio é fundamental para a 

regulação estomática, a resistência a estresses hídricos e térmicos 

e o fortalecimento dos tecidos estruturais da planta. 

Os macronutrientes secundários incluem o cálcio, o magnésio e o 

enxofre, essenciais para a formação da parede celular e a estrutura 

central da molécula de clorofila. Já os micronutrientes, embora 

exigidos em quantidades reduzidas, são igualmente indispensáveis 

para as funções enzimáticas, abrangendo ferro, manganês, zinco, 

cobre, boro, molibdênio e cloro. O profissional deve saber identificar 

visualmente os sintomas de deficiência nutricional. A amarelamento 

de folhas velhas geralmente indica carência de nitrogênio devido à 

sua mobilidade no vegetal, enquanto a amarelamento das folhas 

jovens sugere deficiência de elementos imóveis, como o ferro. O 

erro em diagnosticar essas carências pode resultar na aplicação 

errada de adubos, exacerbando desequilíbrios nutricionais. 

Aula 2.4: Adubação Orgânica e Mineral A fertilização dos solos e 

substratos pode ser realizada por meio de fontes orgânicas ou 

minerais, sendo comum a combinação equilibrada de ambas na 

rotina do manejo de jardins. Os adubos orgânicos, como estercos 
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curtidos, humos de minhoca, farinha de ossos, torta de mamona e 

compostos vegetais, atuam melhorando as propriedades físicas do 

solo, aumentando a retenção hídrica, a porosidade e a atividade de 

microrganismos benéficos. No entanto, a liberação de seus 

nutrientes ocorre de forma lenta e gradual, dependendo da 

decomposição biológica. Já os adubos minerais sintéticos, como a 

ureia, o superfosfato simples e os formulados NPK em pó, 

granulação ou diluição líquida, disponibilizam os nutrientes de forma 

rápida e imediata para a absorção radicular. 

Na execução do trabalho de adubação, é obrigatório respeitar as 

dosagens recomendadas pelo fabricante e pelas análises de solo. A 

aplicação de adubos minerais granulares deve ser feita no solo 

úmido e incorporada levemente, evitando o contato direto do 

fertilizante com o tronco, colo ou folhas das plantas para prevenir 

queimaduras químicas severas. Um erro recorrente e perigoso é a 

utilização de estercos frescos não curtidos, que entram em 

processo de fermentação no solo, elevando a temperatura da zona 

radicular e liberando amônia em concentrações tóxicas que 

queimam as raízes e eliminam a flora microbiana benéfica. 

Aula 2.5: Amostragem e Correção do pH do Solo A amostragem de 

solo é o procedimento técnico inicial para determinar as condições 

fertilizantes e a necessidade de intervenções químicas em uma 

área de jardim. A coleta deve ser feita com ferramentas limpas, 

como enxadretes ou trado de rosca, retirando subamostras em 

diversos pontos representativos da área na profundidade de zero a 

vinte centímetros. Essas subamostras devem ser homogeneizadas 
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em um balde plástico limpo para compor uma amostra 

representativa que será enviada para análise laboratorial. Com base 

no resultado do laudo de análise, determina-se a necessidade de 

calagem, que consiste na aplicação de calcário agrícola para elevar 

o pH do solo e neutralizar o alumínio tóxico. 

A correção do solo exige o cálculo exato da necessidade de calcário 

e o cumprimento do tempo de reação química no solo, que varia de 

trinta a noventa dias antes do plantio ou da adubação de fundação. 

O tipo de calcário, seja calcítico ou dolomítico, deve ser escolhido 

com base na necessidade de suprir também o magnésio ao solo. O 

erro de aplicar calcário simultaneamente com adubos nitrogenados 

à base de amônio resulta em perdas significativas de nitrogênio por 

volatilização na forma de gás amônia. A aplicação de corretivos 

sem análise prévia de solo pode alcalinizar excessivamente o meio, 

indisponibilizando micronutrientes cruciais como ferro e zinco, 

provocando clorose severa no jardim. 

Módulo 3: Ferramentas e Equipamentos de Jardinagem 

Aula 3.1: Ferramentas Manuais de Corte e Escavação A execução 

eficiente das atividades de jardinagem depende do conhecimento, 

seleção e uso correto das ferramentas manuais apropriadas para 

cada tarefa. Entre as ferramentas de escavação e revolvimento de 

solo, destacam-se os pás retas e curvadas, enxadas, enxadretes, 

picaretas e garfos de jardim. Pás retas são desenhadas para abrir 

valas e delimitar canteiros com cortes limpos, enquanto as pás 

curvadas facilitam o transporte de terra, composto e adubos. Os 

garfos ornamentais são indispensáveis para descompactar o solo 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

ao redor do sistema radicular sem causar o corte excessivo das 

raízes principais da planta. 

Para as operações de corte vegetal manual, utilizam-se tesouras de 

poda do tipo bypass, indicadas para galhos vivos por realizarem um 

corte limpo sem esmagar o tecido, e tesouras do tipo bigorna, 

destinadas a madeira seca e galhos mortos. Tesourões de cabo 

longo fornecem maior alavanca para o corte de galhos mais 

espessos, enquanto tesouras de cerca viva são empregadas na 

modelagem de arbustos e sebes. A utilização de uma ferramenta 

inadequada para o tipo de tarefa, como o uso de tesouras bypass 

em madeira morta e dura, danifica o desalinhamento das lâminas, 

prejudica a precisão do corte e exige esforço físico desnecessário 

do auxiliar. 

Aula 3.2: Manutenção Conservativa e Afiação de Lâminas A 

conservação adequada das ferramentas manuais garante a 

segurança do operador, amplia a vida útil dos equipamentos e 

assegura a realização de cortes limpos que facilitam a cicatrização 

das plantas. A manutenção rotineira deve ser realizada ao final de 

cada jornada de trabalho, incluindo a remoção completa de 

resíduos de terra, seiva e matéria orgânica com o uso de escovas 

de cerdas duras, água e detergente neutro. Após a secagem total 

das ferramentas, deve-se aplicar uma camada fina de óleo 

lubrificante protetor ou vaselina nas partes metálicas para evitar os 

processos de oxidação e corrosão. 

A afiação das lâminas de corte exige técnica específica e o uso de 

pedas de amolar de dupla face ou limas chatas apropriadas. O 
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processo de afiação deve respeitar estritamente o ângulo original do 

bisel da lâmina, movendo a pedra em sentido único da base em 

direção à ponta. Lâminas amoladas incorretamente com ângulos 

invertidos perdem a capacidade de corte e mastigam os tecidos 

vegetais, criando portas de entrada para fungos e bactérias 

patogênicas. Outra boa prática fundamental é a desinfecção 

periódica das lâminas entre a poda de diferentes plantas utilizando 

álcool setenta por cento ou solução de hipoclorito para evitar a 

transmissão mecânica de doenças vasculares no jardim. 

Aula 3.3: Equipamentos Motorizados a Combustão e Elétricos O 

uso de equipamentos motorizados, como roçadeiras, cortadores de 

grama, podadores de cerca viva, sopradores de folhas e 

motosserras leves, aumenta exponencialmente a produtividade nos 

trabalhos de manutenção de paisagismo. Os equipamentos 

dividem-se principalmente em modelos acionados por motores a 

combustão de dois ou quatro tempos, equipamentos elétricos com 

fio e ferramentas alimentadas por baterias de íons de lítio. Os 

motores a combustão oferecem alta potência e autonomia em 

grandes áreas, contudo demandam cuidados específicos com o 

preparo da mistura de combustível, lubrificação e emissão de ruídos 

e poluentes. 

A operação prática desses equipamentos exige a verificação diária 

dos níveis de óleo de motor de quatro tempos e o preparo correto 

da mistura de gasolina e óleo dois tempos na proporção 

recomendada pelo fabricante. Equipamentos a bateria destacam-se 

pela baixa emissão de ruído e facilidade de acionamento, sendo 
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ideais para áreas hospitalares e residenciais. Um erro operacional 

comum em motores a dois tempos é a utilização de gasolina 

adulterada ou a adição incorreta da quantidade de óleo lubrificante, 

o que causa o travamento do pistão e a perda total do motor por 

superaquecimento. 

Aula 3.4: Manutenção Preventiva de Roçadeiras e Cortadores de 

Grama A durabilidade e a eficiência operacional dos cortadores de 

grama e roçadeiras dependem de um programa rigoroso de 

manutenção preventiva diária e periódica. Antes de iniciar qualquer 

atividade com a roçadeira, o profissional deve verificar a fixação da 

lâmina metálica ou a quantidade de fio de náilon no carretel, a 

lubrificação da caixa de engrenagens do cabeçote com graxa à 

base de sabão de lítio e a limpeza do filtro de ar. Nos cortadores de 

grama pilotados ou dirigíveis, é necessário inspecionar o nível de 

óleo do cárter, a afiação da lâmina de corte inferior e a limpeza da 

plataforma de corte. 

Ao término das atividades, a plataforma inferior dos cortadores de 

grama deve ser limpa com espátula de plástico para remover a 

grama acumulada, que retém umidade e acelera a corrosão do 

chassi metálico. O filtro de ar precisa ser limpo semanalmente para 

evitar a perda de potência do motor e o consumo excessivo de 

combustível. Um erro frequente e perigoso é realizar a limpeza da 

lâmina de cortadores de grama ou a troca do fio da roçadeira com o 

motor ligado ou com o cabo da vela de ignição conectado, situação 

que apresenta alto risco de acionamento acidental e acidentes 

graves. 
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Aula 3.5: Organização, Limpeza e Armazenamento do Maquinário O 

correto armazenamento de ferramentas e equipamentos ao término 

do expediente de trabalho é um indicador essencial de 

profissionalismo e organização na gestão de jardins. O depósito de 

ferramentas, também conhecido como galpão de apoio, deve ser 

um local seco, bem ventilado, coberto e protegido da incidência 

direta de luz solar e umidade. As ferramentas manuais devem ser 

organizadas em painéis verticais ou suportes específicos de parede, 

mantendo o piso desobstruído e facilitando o controle visual do 

inventário de equipamentos. 

Para o armazenamento prolongado de equipamentos a combustão, 

é obrigatório esvaziar completamente o tanque de combustível e 

funcionar o motor até que o carburador se esgoste totalmente. Esse 

procedimento evita que o combustível estagnado se degrade, 

criando gomas que entopem os giclês do carburador e ressecam as 

mangueiras de alimentação. As ferramentas de corte motorizadas 

devem ser guardadas com suas respectivas capas protetoras de 

lâmina ativadas. Guardar ferramentas com restos de terra úmida ou 

plantas favorece a proliferação de oxidação acelerada e danifica 

irremediavelmente os cabos de madeira e mecanismos de mola das 

tesouras. 

Módulo 4: Técnicas de Irrigação e Drenagem 

Aula 4.1: Necessidade Hídrica das Plantas e Turno de Rega A 

determinação da quantidade de água e da frequência de irrigação 

necessárias para um jardim depende da combinação entre as 

espécies cultivadas, o tipo de solo, a fase de desenvolvimento da 
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planta e as condições meteorológicas vigentes. A água 

desempenha papel estrutural ao manter a turgidez celular, além de 

ser o meio pelo qual os sais minerais são dissolvidos e 

transportados por todo o sistema vascular do vegetal. A falta de 

água provoca o murchamento, a paralisação do crescimento e a 

dessecação foliar, enquanto o excesso promove a anoxia radicular, 

ou seja, a falta de oxigênio nas raízes, levando à podridão por 

ataque de fungos patogênicos. 

O estabelecimento do turno de rega adequado exige a avaliação 

prática do estado de umidade do solo, que pode ser verificada 

tateando o solo na profundidade das raízes ativas ou utilizando 

tensiômetros e medidores digitais de umidade. Plantas recém-

plantadas demandam irrigações mais frequentes com volumes 

reduzidos até que o sistema radicular se estabeleça 

completamente. O horário ideal para a realização da irrigação é no 

início da manhã, momento em que a temperatura ambiente e do 

solo está amena, minimizando as perdas por evaporação e 

garantindo hidratação para as taxas fotossintéticas do dia. Irrigar ao 

final da tarde ou à noite deixa a folhagem úmida por longos 

períodos, criando o microclima perfeito para a germinação e 

alastramento de esporos fungicos. 

Aula 4.2: Sistemas Manuais e Automatizados de Irrigação A 

aplicação de água em jardins pode ser realizada por métodos 

manuais, utilzando mangueiras com esguichos reguláveis e 

regadores, ou por meio de sistemas automatizados e semi-

automatizados de irrigação pressurizada. Os sistemas 
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automatizados dividem-se principalmente em irrigação por 

aspersão, microsprsão e gotejamento. A aspersão é indicada para 

grandes áreas de gramado e forrações denas, lançando gotas de 

água pelo ar simulando chuva. O gotejamento entrega a água de 

forma pontual e localizada diretamente na zona radicular do vegetal, 

apresentando altíssima eficiência de uso hídrico e minimizando o 

molhamento da parte aérea das plantas. 

Os sistemas automatizados utilizam controladores eletrônicos, 

válvulas solenoides e sensores de chuva para gerenciar a entrega 

exata de água sem a necessidade de intervenção humana 

constante. O auxiliar de jardinagem deve saber inspecionar 

periodicamente os emissores, garantindo que não existam 

entupimentos por acúmulo de algas, areia ou sais minerais. O erro 

em manter os bicos dos aspersores desregulados resulta em 

sobreposição inadequada da lâmina de água, gerando áreas com 

excesso de água ao lado de pontos completamente secos no 

gramado, resultando em manchas e falhas de crescimento. 

Aula 4.3: Manejo Sustentável da Água e Reuso A sustentabilidade 

na jardinagem moderna exige a adoção de práticas operacionais 

voltadas para a conservação e otimização dos recursos hídricos. A 

implementação de sistemas de captação de água da chuva através 

de calhas e cisternas permite o armazenamento de volumes 

significativos de água de excelente qualidade para uso na irrigação 

do paisagismo. A utilização de mulching, ou cobertura morta, 

composta por casca de pínus, aparas de madeira ou folhas secas 

dispostas sobre a superfície do solo, reduz a taxa de evaporação 
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direta da água da terra em até trinta por cento, mantendo a umidade 

por mais tempo e suavizando a temperatura do solo. 

A seleção de espécies adaptadas ao clima local e com menor 

demanda hídrica, conceito fundamental do xeripaisagismo, diminui 

a necessidade de irrigações suplementares frequentes. Na rotina 

operacional, o uso de esguichos manuais com gatilho de 

fechamento automático evita o desperdício de centenas de litros de 

água durante a movimentação entre canteiros. Um erro operacional 

recorrente é utilizar a mangueira de água sob alta pressão como 

vassoura mecânica para varrer calçadas e pátios, prática inaceitável 

do ponto de vista ambiental e econômico que consome recursos 

potáveis de forma irresponsável. 

Aula 4.4: Problemas de Encharcamento e Anoxia Radicular O 

encharcamento do solo ocorre quando os poros que deveriam estar 

preenchidos por ar são totalmente tomados por água por um 

período prolongado. Essa condição priva o sistema radicular de 

oxigênio, interrompendo a respiração celular das raízes e levando a 

uma condição conhecida como anoxia radicular. Sem oxigênio, as 

células das raízes não conseguem produzir energia suficiente para 

absorver nutrientes e água ativos, resultando em um sintoma 

paradoxal onde a planta apresenta sinais de murcha e 

amarelamento, mesmo estando com o solo saturado de água. 

A persistência do solo encharcado favorece o desenvolvimento de 

patógenos oportunistas, como fungos dos gêneros Pythium, 

Phytophthora e Rhizoctonia, que destroem os tecidos moles da raiz 

e do colo da planta. Na prática diária, ao constatar o amarelamento 
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de folhas associado a um solo com odor desagradável e textura 

lamelada, o auxiliar deve suspender imediatamente as irrigações e 

promover a descompactação superficial do solo com o garfo de 

jardim. A insistência na irrigação de plantas com sintomas de anoxia 

sob a falsa impressão de que estão secas é o erro mais comum que 

leva à morte rápida e definitiva de exemplares ornamentais. 

Aula 4.5: Execução de Drenagem Superficial e Subsuperficial A 

instalação e a manutenção de sistemas de drenagem são medidas 

essenciais para evitar o acúmulo excessivo de água e a degradação 

de canteiros e gramados em áreas com solos pouco permeáveis ou 

relevo desfavorável. A drenagem superficial é realizada por meio da 

modelagem do terreno, criando declividades suaves de no mínimo 

um a dois por cento direcionadas para canaletas, grelhas ou caixas 

de captação de águas pluviais. Essa modelagem impede a 

formação de poças de água acumulada na superfície dos gramados 

após chuvas intensas. 

A drenagem subsuperficial é empregada em locais onde o lençol 

freático é alto ou em solos argilosos compactados, utilizando valas 

drenantes preenchidas com tubos flexíveis corrugados perfurados, 

envolvidos por manta geotêxtil e brita de granulação média. A 

manta geotêxtil atua como elemento filtrante, permitindo a 

passagem da água e impedindo que as partículas finas de argila e 

silte entupam os orifícios do tubo drenante. Um erro crítico na 

construção de drenos é a omissão da manta geotêxtil ou o uso de 

brita contaminada com terra, o que colmata rapidamente o dreno 
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em poucos meses, anulando o investimento e a funcionalidade do 

sistema. 

Módulo 5: Propagação e Produção de Mudas 

Aula 5.1: Propagação Sexuada por Sementes A propagação 

sexuada, realizada por meio de sementes, é o método biológico que 

garante a variabilidade genética das populações vegetais. A 

semente é o resultado da fertilização do óvulo e contém o embrião, 

reservas nutricionais como endosperma ou cotilédones e o 

tegumento protetor externo. O sucesso da germinação depende da 

viabilidade da semente e da presença concomitante de fatores 

ambientais favoráveis, especificamente umidade, oxigênio, 

temperatura adequada e, em algumas espécies fotoblásticas, 

presença ou ausência de luz. 

O processo prático de semeadura pode ser realizado em 

sementeiras, bandejas de alvéolos ou diretamente no local 

definitivo. O substrato para germinação deve ser de granulometria 

fina, leve, isento de sais e com alta capacidade de retenção hídrica. 

A profundidade de semeadura é uma regra crítica: como norma 

geral, a semente deve ser coberta por uma camada de substrato 

equivalente a duas ou três vezes o seu diâmetro. Um erro grave e 

frequente é enterrar sementes muito pequenas em profundidades 

excessivas, o que esgota suas reservas energéticas antes que a 

plântula consiga emergir na superfície do solo. 

Aula 5.2: Métodos de Quebra de Dormência em Sementes Muitas 

espécies vegetais ornamentais e arbóreas produzem sementes que, 
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mesmo viáveis e expostas a condições ambientais adequadas, não 

germinam imediatamente devido a mecanismos intrínsecos de 

dormência. Essa dormência pode ser física, quando o tegumento é 

impermeável à água e aos gases, ou fisiológica, associada a 

inibidores químicos internos ou imaturidade do embrião. Para 

contornar essa barreira biológica e uniformizar a germinação na 

produção de mudas, o auxiliar deve aplicar técnicas específicas de 

quebra de dormência. 

A escarificação mecânica envolve a abrasão do tegumento duro 

com lixa d'água, corte pontual na casca oposto ao hilho ou uso de 

martelos para permitir a entrada de umidade. A escarificação 

térmica utiliza o choque com água quente, imergindo as sementes 

em água aquecida a cerca de oitenta graus Celsius seguida de 

repouso em água fria. A estratificação consiste na manutenção das 

sementes sob temperaturas baixas em substrato úmido por um 

período determinado. A falha no entendimento do tipo de dormência 

da espécie pode levar à perda total do lote de sementes por 

apodrecimento durante a imersão prolongada ou ao insucesso 

completo da germinação por falta do tratamento prévio adequado. 

Aula 5.3: Propagação Asexuada por Estaquia e Alporquia A 

propagação asexuada ou vegetativa baseia-se na propriedade de 

totipotência das células vegetais, permitindo a regeneração de uma 

planta inteira geneticamente idêntica à planta-mãe, denominada 

clone. A estaquia é a técnica mais difundida, consistindo no 

destaque e enraizamento de segmentos de Ramos, folhas ou 

raízes. Estacas caulinares podem ser herbáceas, semi-lenhosas ou 
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lenhosas, variando de acordo com o grau de lignificação dos tecidos 

da espécie vegetal multiplicada. A alporquia é uma técnica na qual 

se induz o enraizamento em um ramo ainda preso à planta matriz, 

retirando-se um anel de casca e envolvendo o local com substrato 

úmido protegido por plástico. 

Na prática da estaquia, é recomendado o uso de hormônios 

enraizantes, como o ácido indolbutírico, para acelerar a formação e 

aumentar a densidade do sistema radicular. As estacas devem ser 

preparadas com corte biselado na base, mantendo apenas dois a 

três nós e reduzindo a área foliar pela metade para evitar a 

desidratação por transpiração. Um erro comum é manter estacas 

sob exposição solar direta sem a presença de um sistema de 

microaspersão ou câmara de nebulização, o que resulta na 

dessecação foliar e na morte dos tecidos antes que ocorra a 

emissão das primeiras raízes adventícias. 

Aula 5.4: Divisão de Touceiras e Propagação por Mergulhia A 

divisão de touceiras é uma das técnicas asexuadas mais simples e 

eficientes para a multiplicação de plantas herbáceas, gramíneas 

ornamentais e espécies entouceiradas, como agapantos, lírios-da-

paz, calat eias e espadas-de-são-jorge. O método consiste na 

retirada da planta adulta do vaso ou canteiro, seguida do 

seccionamento do rizoma ou touceira em várias partes, garantindo 

que cada divisão contenha uma fração saudável de raízes e brotos 

vegetativos ativos para o rápido restabelecimento. 

A mergulhia é um método no qual um ramo flexível e baixo da 

planta matriz é dobrado e enterrado no solo sem ser separado da 
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planta até que emita raízes. A secção onde o ramo é fixado na terra 

deve ser ferida levemente para estimular a formação de calo e a 

diferenciação de raízes adventícias. A grande vantagem da 

mergulhia é que o ramo continua a receber água e nutrientes da 

planta-mãe enquanto desenvolve seu próprio sistema radicular. O 

erro na divisão de touceiras é deixar as partes separadas expostas 

ao ar e ao sol por longos períodos antes do re-plantio, provocando o 

ressecamento das raízes finas e a perda do vigor vegetativo. 

Aula 5.5: Cuidados com Mudas em Aclimatação e Repicagem A 

repicagem é a transferência das plântulas recém-germinadas do 

local de semeadura inicial para recipientes maiores, como sacos de 

mudas, vasos ou tubetes, onde completarão seu desenvolvimento 

antes do plantio definitivo no jardim. Esse processo deve ser 

realizado com extremo cuidado no estágio em que a muda 

apresenta as primeiras folhas verdadeiras e um sistema radicular 

mínimo bem formado. O manuseio deve ser feito segurando a muda 

pelas folhas, e jamais pelo caule delicado, para evitar o 

esmagamento dos vasos condutores. 

A aclimatação é a fase em que as mudas produzidas em ambientes 

protegidos, como estufas e viveiros com sombrite, são 

gradualmente expostas a níveis mais elevados de radiação solar, 

ventos e variações térmicas para enrijecer seus tecidos e prepará-

las para o ambiente externo. O auxiliar de jardinagem deve 

aumentar a exposição solar das mudas progressivamente ao longo 

de duas a três semanas. O transplante direto de mudas tenras e 

não aclimatadas para o pleno sol resulta no colapso dos tecidos, 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

escaldadura foliar severa e alta taxa de mortalidade das mudas no 

canteiro. 

Módulo 6: Implantação e Plantio de Jardins 

Aula 6.1: Interpretação de Projetos Paisagísticos A correta 

execução do plantio de um jardim exige do auxiliar a capacidade de 

ler e interpretar as especificações contidas no projeto paisagístico e 

na planta baixa de plantio. Esse documento técnico apresenta a 

representação gráfica do terreno em escala, indicando o 

posicionamento exato dos elementos construtivos, caminhos, 

canteiros, árvores, arbustos e massas de forração. As plantas são 

identificadas por símbolos, hachuras e códigos acompanhados de 

uma tabela descritiva contendo o nome científico, nome popular, 

quantidade, espaçamento e porte das mudas a serem instaladas. 

Durante a interpretação do projeto, o profissional deve aferir as 

dimensões reais do local utilizando trenas de medição e estabelecer 

um ponto de referência fixo no terreno para conferir as marcações. 

A tabela de legenda de plantas deve ser consultada com rigor para 

evitar a troca indevida de espécies com hábitos de crescimento 

semelhantes, mas exigências climáticas opostas. O erro em ignorar 

as especificações de escala e alinhamento resulta no 

posicionamento incorreto das plantas, criando canteiros 

desproporcionais, sombreamento inadequado e interferência futura 

de raízes com estruturas prediais e redes elétricas ou hidráulicas 

submersas. 
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Aula 6.2: Limpeza, Nivelamento e Preparação do Terreno Antes do 

início dos trabalhos de escavação e plantio, a área destinada ao 

jardim deve passar por um processo completo de limpeza e 

adequação topográfica. A limpeza inicial envolve a remoção de 

entulhos de construção, restos de madeira, rochas soltas, plásticos 

e a erradicação de plantas daninhas invasoras por métodos 

manuais ou mecânicos. É crucial remover completamente as raízes 

de ervas invasoras agressivas, como a tiririca e o capim-tiririca, 

para evitar a reinfestação do local após o plantio das espécies 

ornamentais. 

Após a limpeza, executa-se o nivelamento e o ajuste do relevo do 

solo conforme o projeto, eliminando depressões e criando 

superfícies suaves que favoreçam o escoamento natural da água 

pluvial. O solo deve ser revolvido a uma profundidade mínima de 

vinte a trinta centímetros para quebrar camadas adensadas e 

melhorar a aeração. O erro de realizar o plantio sobre terrenos que 

contêm restos de entulho de obra com cimento, cal e tintas altera 

drasticamente o pH do solo para níveis altamente alcalinos, além de 

liberar substâncias tóxicas que impedem o enraizamento e causam 

a morte progressiva do jardim. 

Aula 6.3: Marcação, Abertura e Preparo das Covas A marcação das 

covas deve seguir estritamente as distâncias de espaçamento 

especificadas no projeto paisagístico, utilizando piquetes de 

madeira, cal ou tinta spray para delimitar a posição exata de cada 

exemplar. O tamanho das covas varia proporcionalmente ao porte 

do terrão ou do recipiente da muda. Como regra geral, a cova deve 
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possuir o dobro da largura e ter a mesma profundidade do terrão da 

muda a ser plantada, garantindo espaço suficiente para a expansão 

e acomodação das raízes jovens no solo descompactado. 

Ao escavar a cova, o solo da camada superficial, mais rico em 

matéria orgânica, deve ser separado do solo do fundo. O preparo 

do solo de enchimento consiste na mistura da terra retirada com 

adubos orgânicos bem curtidos, farinha de ossos ou termofosfatos e 

corretores de pH, quando necessário. O fundo da cova deve ser 

levemente descompactado com um garfo para facilitar o 

aprofundamento das raízes pivotantes. O erro técnico de abrir 

covas estreitas e fundas cria o efeito balde em solos argilosos, onde 

a água da irrigação se acumula no fundo da cova sem drenar, 

provocando o apodrecimento e a asfixia das raízes das mudas. 

Aula 6.4: Transplante de Mudas de Diferentes Portes O transplante 

é a transferência da muda do seu recipiente original para o solo 

definitivo ou vaso final, constituindo um dos momentos de maior 

estresse metabólico para a planta. Antes do plantio, as mudas em 

sacos ou vasos devem ser irrigadas para manter o terrão coeso e 

evitar o esfarelamento das raízes durante a remoção do recipiente. 

A embalagem plástica ou o vaso deve ser retirado com cuidado, 

realizando cortes laterais na embalagem sem ferir o sistema 

radicular. Se as raízes estiverem muito enoveladas no fundo do 

terrão, deve-se fazer pequenos cortes verticais superficiais para 

induzir o surgimento de novas ramificações radiculares. 

A muda deve ser posicionada centralizada na cova, garantindo que 

o colo da planta, limite exato entre o caule e a raiz, fique 
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rigorosamente no mesmo nível da superfície do terreno circundante. 

O preenchimento das laterais é feito com a mistura de terra 

preparada, compactando-a suavemente com os pés ou com o cabo 

de madeira de uma ferramenta para eliminar bolsas de ar. O erro 

grave de afundar a muda e enterrar o colo abaixo do nível do solo 

provoca o sufocamento dos tecidos corticais, acúmulo de umidade 

no caule e o subsequente apodrecimento da planta por infecção 

fúngica. 

Aula 6.5: Tutoring e Proteção Inicial do Plantio Mudas de porte 

arbóreo, palmeiras ou arbustos de grande porte recém-plantados 

necessitam de sustentação mecânica provisória, denominada 

tutoramento, para impedir o tombamento pela ação de ventos e 

garantir que o sistema radicular permaneça estável durante a fase 

de enraizamento. O tutor pode ser simples, utilizando uma estaca 

de madeira cravada verticalmente paralela ao tronco, ou tripé, 

formado por três estacas dispostas em ângulo de sustentação ao 

redor do exemplar. 

A amarração do tronco ao tutor deve ser feita com fitas de borracha 

ou tiras de tecido macio moldadas em formato do numeral oito, 

garantindo que o tronco não fique prensado diretamente contra a 

madeira da estaca para evitar atritos e ferimentos na casca. 

Imediatamente após o plantio e o tutoramento, deve-se realizar uma 

irrigação de farta saturação, denominada rega de assentamento, 

para acomodar a terra ao redor das raízes. O erro de utilizar arames 

finos ou cordas rígidas sem proteção flexível para amarrar a muda 
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causa o estrangulamento do tronco à medida que a planta cresce 

em diâmetro, interrompendo a circulação da seiva elaborada. 

Módulo 7: Implantação e Manutenção de Gramados 

Aula 7.1: Principais Espécies de Grama para Paisagismo A escolha 

da espécie de grama ideal para a implantação em um projeto 

depende das condições climáticas, da disponibilidade de radiação 

solar, do nível de tráfego de pedestres e da disponibilidade de água 

e manutenção. A grama-esmeralda é a espécie mais utilizada no 

Brasil, caracterizando-se por suas folhas finas, cor verde-intensa, 

boa resistência ao pisoteio e excelente adaptação ao pleno sol. A 

grama-santo-agostinho é indicada para áreas praianas por sua 

tolerância à salinidade e por suportar condições de meia-sombra 

melhor do que a esmeralda. 

A grama-são-carlos destaca-se por possuir folhas largas, cor verde-

escuro e alta resistência ao frio e ao sombreamento moderado, 

porém exige maior disponibilidade hídrica. A grama-bermudas 

possui crescimento extremamente rápido, folhas finas e altíssima 

capacidade de recuperação a danos, sendo a escolha padrão para 

campos esportivos e áreas de tráfego intenso. O erro em especificar 

e instalar uma espécie heliófila, como a grama-esmeralda, sob 

copas de árvores densas resulta no estiolamento das folhas, perda 

gradual de densidade, aparecimento de falhas e substituição 

progressiva do gramado por ervas invasoras. 

Aula 7.2: Preparo do Solo e Instalação de Placas ou Rolos A 

implantação de um gramado de qualidade exige um preparo 
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rigoroso do solo, que deve ser limpo de todas as ervas invasoras, 

pedras e restos de obra. O solo precisa ser revolvido a uma 

profundidade de dez a quinze centímetros, corrigido quimicamente 

com a aplicação de calcário e adubado com fertilizantes ricos em 

fósforo para estimular o enraizamento rápido. A superfície do solo 

deve ser cuidadosamente nivelada com rastelos de ferro e 

compactada levemente com rolo compressor manual para evitar 

ondulações no terreno final. 

A instalação das placas ou rolos de grama deve ser feita alinhando 

as peças lado a lado de forma desencontrada, semelhante à 

amarração de tijolos em uma parede, garantindo que não fiquem 

lacunas ou sobreposições entre as bordas. Após o assentamento 

de toda a área, deve-se aplicar uma camada fina de cobertura 

composta por areia lavada de granulação média para preencher os 

pequenos vãos entre as placas e manter a umidade. O erro de 

deixar aberturas entre as placas de grama sem o devido 

preenchimento causa a dessecação rápida das bordas das placas e 

o surgimento imediato de plantas daninhas nos espaços vagos. 

Aula 7.3: Altura e Frequência de Corte do Gramado O corte correto 

da grama é a prática cultural mais frequente e determinante para a 

densidade, saúde e aparência visual do gramado. A altura de corte 

varia de acordo com a espécie: a grama-esmeralda deve ser 

mantida entre dois e meio a três e meio centímetros, enquanto 

espécies de folhas largas como a são-carlos devem ser cortadas 

entre três e cinco centímetros. A regra de ouro da poda de 
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gramados estabelece que nunca se deve remover mais do que um 

terço da altura total da lâmina foliar em um único corte. 

Respeitar essa proporção evita que a planta sofra um choque 

metabólico por remoção excessiva da área fotossintética, o que 

expõe a base dos colmos à radiação solar direta e enfraquece o 

sistema radicular. A frequência dos cortes deve ser ajustada 

sazonalmente, sendo mais intensa nos meses quentes e chuvosos 

de verão e bastante espaçada durante o inverno. O erro conhecido 

como corte drástico ou rapagem do gramado deixa o solo exposto, 

estimula o surgimento de plantas invasoras indesejadas e causa o 

amarelecimento geral da área por exposição dos tecidos não 

fotossintéticos. 

Aula 7.4: Adubação de Cobertura e Descompactação do Solo Para 

manter a cor verde vibrante e a densidade de folhas sem falhas, os 

gramados demandam adubações periódicas de cobertura. O 

nitrogênio é o nutriente mais exigido para o estímulo ao 

perfilhamento e crescimento foliar, devendo ser aplicado na forma 

de ureia ou sulfato de amônio dividido em várias aplicações ao 

longo do período chuvoso. A adubação de cobertura deve ser 

realizada preferencialmente logo após o corte e acompanhada por 

irrigação abundante imediata para dissolver o fertilizante e evitar a 

queima das folhas. 

Com o passar dos anos e o tráfego contínuo de pessoas e 

máquinas, a camada superficial do solo sob o gramado sofre severa 

compactação, reduzindo a infiltração de água e o teor de oxigênio 

nas raízes. A descompactação deve ser executada utilizando 
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aeradores mecânicos de pinos ocos ou garfos aeradores, que 

removem pequenos cilindros de terra do gramado, abrindo canais 

de ventilação. Em seguida, realiza-se o top-dressing, que consiste 

na distribuição de uma camada fina de areia lavada misturada com 

composto orgânico sobre a área aerada. A omissão dessa prática 

em gramados antigos resulta no enfraquecimento progressivo das 

plantas e no acúmulo de palhada morta. 

Aula 7.5: Controle de Plantas Invasoras e Pragas em Gramados A 

invasão de plantas daninhas de folhas largas, como o trevo e o 

dente-de-leão, e de folhas finas, como a tiririca, representa um dos 

maiores problemas de manutenção em gramados ornamentais. O 

controle preventivo consiste em manter o gramado denso, bem 

nutrido e cortado na altura correta, eliminando a concorrência por 

luz que permite a germinação de sementes invasoras. A 

erradicação pode ser feita manualmente com a extração de 

extratores de raiz ou quimicamente por meio da aplicação 

localizada de herbicidas seletivos registrados. 

Entre as pragas de solo que afetam gramados, destacam-se as 

lagartas da grama e os paquinhas ou pão-de-galinha, que devoram 

as raízes e os colmos basais, provocando o aparecimento de 

manchas amareladas que secam e morrem em grandes reboleiras. 

A identificação do problema pode ser feita despejando uma solução 

de água com detergente neutro no local afetado, o que força a 

emergência dos insetos para a superfície. O erro de aplicar 

herbicidas não seletivos em gramados extermina toda a cobertura 
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vegetal, exigindo a reconstrução total do espaço atingido pelo 

produto químico. 

Módulo 8: Poda de Plantas Ornamentais 

Aula 8.1: Princípios Fisiológicos da Poda A poda é o conjunto de 

intervenções mecânicas de remoção parcial de órgãos vegetativos, 

como galhos, ramos e folhas, com o objetivo de direcionar o 

crescimento, manter a sanidade e otimizar a estética das plantas 

ornamentais. Do ponto de vista fisiológico, a remoção da gema 

apical remove a dominância apical exercida pelo hormônio auxina, 

estimulando a brotação das gemas laterais dormentes e 

promovendo a ramificação e o adensamento da copa da planta. 

Toda poda representa uma ferida aberta no organismo vegetal, 

exigindo energia metabólica para o processo de compartimentação 

e cicatrização dos tecidos lesionados. A resposta da planta varia 

segundo a época do ano, a espécie, a idade e o seu estado 

nutricional. Podas drásticas em plantas enfraquecidas podem 

esgotar suas reservas energéticas e levar o exemplar à morte. A 

aplicação prática desse conhecimento demanda a avaliação prévia 

do vigor da planta e a escolha da época certa, que na maioria das 

espécies ornamentais coincide com o final do período de dormência 

ou início da primavera. 

Aula 8.2: Tipos de Poda: Formação, Limpeza, Condução e Estética 

As podas dividem-se em categorias operacionais específicas de 

acordo com o objetivo final da intervenção no jardim. A poda de 

formação é realizada nas fases iniciais do desenvolvimento do 
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vegetal para definir sua arquitetura futura, eliminando ramificações 

cruzadas, brotos ladrões e bifurcações em formato de V que 

fragilizam a estrutura do tronco principal. A poda de limpeza é uma 

prática sanilária obrigatória para todas as espécies, consistindo na 

eliminação regular de galhos secos, doentes, quebrados, atacados 

por pragas ou que impedem a entrada de luz no interior da copa. 

A poda de condução é empregada para direcionar o crescimento de 

trepadeiras em pérgulas e treliças ou para manter árvores e 

arbustos adequados ao espaço urbano e fiação elétrica. A poda 

estética ou topiaria consiste na escultura geométrica de arbustos 

densos, como buxinhos e pingo-de-ouro, em formatos esféricos, 

cônicos ou cúbicos. O erro em realizar a topiaria em plantas de 

ramificação esparsa e sem densidade foliar adequada expõe o 

interior desprovido de folhas, deixando a planta esteticamente 

danificada e suscetível à queimadura solar nos ramos internos. 

Aula 8.3: Ferramentas e Técnicas de Corte Correto A perfeita 

execução do corte durante a poda é fundamental para acelerar a 

cicatrização e prevenir a entrada de micro-organismos causadores 

de podridões da madeira. O corte deve ser realizado sempre 

ligeiramente acima de uma gema orientada para fora da copa, com 

uma inclinação de aproximadamente quarenta e cinco graus no 

sentido oposto à gema. Essa inclinação impede que a água da 

chuva e da irrigação escorra diretamente sobre a gema, reduzindo 

drasticamente o risco de infecções fúngicas. 

Na remoção de galhos mais espessos com o serrote de poda, é 

obrigatório utilizar a técnica do triplo corte para evitar que o peso do 
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galho caindo rasgue a casca do tronco principal. O primeiro corte é 

feito por baixo do galho a trinta centímetros do tronco; o segundo 

corte é realizado por cima, alguns centímetros mais afastado, 

destacando o galho; e o terceiro corte remove o toco remanescente 

bem rente ao colar e à crista da casca do ramo. O erro técnico 

grave de cortar galhos faceados demais limpando o colar da raiz 

reduz a capacidade do vegetal de produzir o calo cicatricial, 

gerando feridas permanentes e oco no tronco. 

Aula 8.4: Época Adequada para Poda de Diferentes Espécies O 

momento ideal para a realização da poda varia conforme a fisiologia 

e o hábito de florescimento de cada grupo vegetal. Plantas que 

florescem na primavera em ramos produzidos no ano anterior, como 

a azaleia e o jasmim-manga, só devem ser podadas imediatamente 

após o término de sua floração. Se a poda dessas espécies for 

executada no inverno, todos os botões florais já formados serão 

eliminados, cancelando o florescimento da estação seguinte. 

Espécies que florescem em ramos novos produzidos no mesmo 

ano, como as roseiras e as hibiscos, devem ser podadas no final do 

inverno, estimulando a emissão de novos brotos vigorosos 

carregados de flores. Árvores e arbustos folhosos de clima 

temperado suportam podas de estrutura durante o inverno rigoroso, 

quando estão em repouso vegetativo. O erro frequente de podar 

roseiras e hibiscos durante o pico de seu florescimento interrompe o 

ciclo produtivo da planta e esgota desnecessariamente suas 

reservas nutricionais. 
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Aula 8.5: Cicatrização e Proteção de Feridas de Poda Após a 

execução de cortes de grande diâmetro, superiores a três ou quatro 

centímetros de espessura, o tecido exposto do xilema fica 

desprotegido contra a entrada de esporos de fungos xilófagos e 

ataques de cupins. A planta reage naturalmente isolando a área 

afetada por meio de processos químicos de compartimentação do 

tronco. O auxiliar de jardinagem pode auxiliar essa proteção 

aplicando pastas cicatrizantes ou tintas protetoras de base acrílica 

aditivadas com fungicidas em cortes grandes. 

A aplicação da pasta deve ser restrita ao diâmetro da ferida 

exposta, formando uma película impermeável e flexível que protege 

o tecido sem sufocar as células do colar que gerarão o calo 

cicatricial. Deve-se evitar a utilização de tintas a óleo, piche de 

asfalto espesso ou vernizes sintéticos rígidos, pois esses produtos 

provocam fitotoxicidade, trincam com o calor e retêm umidade sob a 

película, criando um ambiente quente e úmido perfeito para a 

proliferação acelerada de fungos apodrecedores de madeira. 

Módulo 9: Fitossanidade: Manejo Integrado de Pragas 

Aula 9.1: Identificação dos Principais Insetos Praga O diagnóstico 

correto das pragas que atacam os jardins é o primeiro passo para o 

estabelecimento de um programa de controle eficiente. As pragas 

dividem-se principalmente em insetos sugadores de seiva e insetos 

mastigadores de tecidos vegetais. Entre os sugadores, destacam-se 

os pulgões, as cochonilhas, as mosca-brancas e os trips. Esses 

pequenos organismos perfuram os tecidos vasculares e sugam a 

seiva elaborada, provocando o definhamento da planta, deformação 
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de folhas jovens e a exsudação de uma substância açucarada 

conhecida como honeydew, que atrai formigas e serve de substrato 

para o fungo da fumagina. 

Os insetos mastigadores incluem as lagartas, os besouros, os 

gafanhotos e as formigas cortadeiras. As formigas cortadeiras dos 

gêneros Atta (saúvas) e Acromyrmex (quem-quéns) provocam 

desfolhas severas e rápidas em árvores e arbustos, transportando o 

material vegetal para o interior dos formigueiros para o cultivo do 

fungo de que se alimentam. O erro comum é direcionar a aplicação 

de inseticidas para as folhas atacadas por formigas, quando a 

estratégia correta e eficaz exige o combate direto ao formigueiro 

utilizando iscas formicidas granuladas adequadamente dispostas 

nas trilhas ativas. 

Aula 9.2: Ácaros, Nematóides e Lesmas no Jardim Além dos 

insetos, outros organismos causam danos expressivos às plantas 

ornamentais. Os ácaros são aracnídeos microscópicos que se 

multiplicam com rapidez em ambientes quentes e secos. O ácaro-

vermelho e o ácaro-branco raspam a epiderme foliar para se 

alimentar do conteúdo celular, conferindo às folhas um aspecto 

prateado, bronzeado ou reticulado, frequentemente acompanhado 

por teias finas na página inferior das folhas. Os nematóides são 

vermes microscópicos de solo que infectam o sistema radicular, 

causando a formação de galhas e deformações que impedem a 

absorção de água e nutrientes. 

Moluscos como lesmas e caracóis possuem hábitos noturnos e 

atacam canteiros de forrações e plantas de tecidos tenros, como 
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marantas e hortênsias, devorando grandes extensões de folhagens 

e deixando um rastro brilhante de muco seco sobre a vegetação e o 

solo. O controle desses organismos exige práticas direcionadas: no 

caso de lesmas e caracóis, a catação manual ao anoitecer ou o uso 

de armadilhas com cerveja e iscas atrativas à base de fosfato 

férrico; no caso de nematóides, a incorporação de matéria orgânica 

e o plantio de espécies nematicidas, como a cravina-de-defunto 

(Tagetes). 

Aula 9.3: Práticas de Controle Biológico e Natural O Manejo 

Integrado de Pragas prioriza a utilização de métodos de controle 

biológico e produtos de baixa toxicidade ambiental antes de recorrer 

ao uso de defensivos químicos sintéticos. O controle biológico 

baseia-se na preservação e introdução de predadores e 

parasitóides naturais dos insetos praga, como joaninhas, bicho-

lixeiro, vespas parasitóides e crisopídeos. A joaninha, tanto na fase 

larval quanto na fase adulta, é uma voraz consumidora de pulgões e 

cochonilhas, sendo um indicador biológico do equilíbrio ecológico 

do jardim. 

A utilização de caldas e extratos vegetais caseiros é uma 

ferramenta indispensável e segura para o auxiliar de jardinagem. A 

calda de sabão neutro combinada com óleo mineral ou óleo de 

neem forma uma emulsão eficiente que atua por contato, asfixiando 

insetos sugadores de corpo mole como cochonilhas e pulgões ao 

bloquear seus espiráculos respiratórios. O erro em aplicar emulsões 

de óleo sob radiação solar direta e calor forte causa aqueima 
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química severa das folhas devido ao efeito de lente amplificadora e 

superaquecimento dos tecidos. 

Aula 9.4: Uso Seguro de Defensivos Agrícolas Quando o nível de 

infestação por pragas ultrapassa o limite de dano econômico e 

estético, pode ser necessária a aplicação de defensivos químicos 

registrados para uso jardinístico amador. Esses produtos devem ser 

manipulados com estrito rigor técnico, seguindo todas as 

orientações da receita agronômica e do rótulo da embalagem. A 

dosagem correta deve ser medida utilizando provetas graduadas, 

proibindo-se estritamente o uso de estimativas empíricas ou 

colheres de uso doméstico. 

A preparação da calda e a aplicação com pulverizadores manuais 

ou costais devem ser feitas obrigatoriamente por profissionais 

equipados com os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 

completos. O horário de aplicação deve ser escolhido priorizando 

períodos de vento calmo e temperaturas amenas, como o início da 

manhã, para evitar a deriva do produto para áreas vizinhas e a 

volatilização do princípio ativo. O erro grave de guardar sobras de 

calda de agrotóxicos em garrafas de refrigerante ou recipientes sem 

identificação é uma das causas mais comuns de acidentes e 

intoxicações humanas e animais graves. 

Aula 9.5: Elaboração e Aplicação de Caldas Caseiras As caldas 

naturais e caseiras são soluções ecologicamente corretas e 

econômicas para o controle preventivo e curativo de pragas e 

doenças no paisagismo. A calda bordalesa, preparada a partir da 

reação entre o sulfato de cobre e a cal virgem, é um excelente 
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fungicida e bactericida de contato, além de fornecer cálcio e cobre 

para a nutrição das plantas. A calda sulfocálcica, resultante do 

cozimento de enxofre com cal virgem, apresenta tripla ação: atua 

como fungicida, acaricida e inseticida para o controle de 

cochonilhas de carapaça. 

O preparo dessas caldas exige o uso de recipientes plásticos, de 

vidro ou de madeira, sendo proibida a utilização de baldes metálicos 

ou de alumínio, que reagem quimicamente com os sulfatos e 

anulam a eficácia da preparação. Antes da aplicação generalizada 

da calda em todo o jardim, deve-se realizar um teste de 

fitotoxicidade pulverizando algumas folhas da espécie a ser tratada 

e aguardando quarenta e oito horas para verificar a ocorrência de 

queimaduras. O erro de aplicar calda bordalesa com solução ácida 

e sem a devida medição de pH causa desfolha imediata e severa 

em plantas sensíveis. 

Módulo 10: Fitossanidade: Doenças Vegetais 

Aula 10.1: Principais Doenças Causadas por Fungos As Doenças 

fúngicas representam a maioria das afecções fitossanitárias 

encontradas no manejo de plantas ornamentais, favorecidas por 

condições de alta umidade ambiente, baixa ventilação e adubação 

nitrogenada excessiva. O oídio é uma doença fúngica facilmente 

reconhecível por formar um revestimento pulverulento de cor branca 

ou acinzentada sobre a superfície de folhas e brotos novos. A 

ferrugem manifesta-se pelo aparecimento de pústulas amareladas, 

alaranjadas ou castanhas na página inferior das folhas, provocando 

o secamento e a queda prematura do folhedo. 
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A antropnose provoca lesões necróticas circulares ou irregulares de 

coloração escura com bordas bem definidas nas folhas e frutos 

ornamentais. O controle de fungos foliares exige a redução da 

umidade superficial das plantas, a adequação do espaçamento 

entre as mudas para favorecer a circulação de ar e a remoção 

imediata e destruição de todas as folhas e partes infectadas. O erro 

recorrente de molhar a folhagem de plantas propensas ao oídio e à 

ferrugem durante a irrigação noturna é o fator determinante para o 

alastramento rápido dessas epidemias no jardim. 

Aula 10.2: Doenças Bacterianas e Suas Manifestações As doenças 

bacterianas nas plantas ornamentais, embora menos frequentes 

que as fúngicas, são extremamente destrutivas e difíceis de 

controlar após o estabelecimento do patógeno nos tecidos 

vasculares. Bactérias do gênero Xanthomonas e Pseudomonas 

provocam sintomas característicos de manchas foliares 

encharcadas, conhecidas como anéis oleosos, frequentemente 

delimitadas pelas nervuras das folhas, dando uma aparência 

angular às lesões. Com a progressão da infecção, o centro da lesão 

seca e ganha textura papirácea. 

Outra manifestação bacteriana severa é a murcha bacteriana 

causada por Ralstonia solanacearum, que invade os vasos do 

xilema, bloqueando o transporte de água e causando a murcha 

rápida da planta sem o amarelecimento prévio das folhas. Como 

não existem bactericidas curativos de alta eficiência autorizados 

para o uso em jardinagem, o manejo exige a eliminação total e 

queima da planta doente, seguida da desinfecção rigorosa do solo e 
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de todas as ferramentas de corte utilizadas no local. O erro de 

tentar salvar plantas com bacterióse mantendo-as no canteiro 

resulta na contaminação das plantas vizinhas por meio da água de 

irrigação. 

Aula 10.3: Viroses em Plantas Ornamentais As viroses são 

infecções sistêmicas provocadas por partículas virais que invadem 

as células da planta hospedeira e alteram seu metabolismo normal. 

Os sintomas típicos de infecções virais incluem o aparecimento de 

mosaicos foliares com padrões intercalados de verde claro e verde 

escuro, deformações de folhas e flores, nanismo severo da planta, 

riscas coloridas atípicas nas pétalas e necrosamento de tecidos. 

Plantas de espécies como orquídeas, hibiscos e amaryllis são 

frequentemente acometidas por diferentes linhagens virais. 

Os vírus não possuem tratamento químico curativo. A transmissão 

de viroses no jardim ocorre principalmente através da picada de 

insetos vetores sugadores, como pulgões e trips, ou 

mecanicamente por meio de ferramentas de corte não esterilizadas 

durante os trabalhos de poda. O controle efetivo baseia-se na 

prevenção rigorosa: combate sistemático aos insetos vetores, 

desinfecção constante de tesouras e facas com álcool setenta por 

cento e erradicação e descarte imediato de qualquer exemplar com 

diagnóstico positivo de virose. O erro em manter plantas com 

suspeita de virose como matrizes para corte de estacas dissemina o 

vírus por toda a produção futura de mudas. 

Aula 10.4: Podridões Radiculares e do Colo As podridões do 

sistema radicular e do colo da planta são causadas por um 
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complexo de micro-organismos patogênicos habitantes do solo, 

com destaque para os oomicetos do gênero Phytophthora e 

Pythium e fungos como Rhizoctonia solani e Fusarium. A infecção 

ocorre quando o solo permanece excessivamente úmido e 

compactado por longos períodos. Os sintomas manifestam-se na 

parte aérea como amarelecimento geral, murcha em horários de sol 

forte, estagnação do crescimento e queda de folhas, culminando na 

morte do exemplar. 

Ao examinar as raízes de uma planta infectada, observa-se que 

elas perdem a cor clara e firmeza natural, tornando-se escuras, 

moles, desagradáveis ao odor e soltando o córtex facilmente ao 

toque manual. A prevenção exige o manejo adequado da irrigação, 

o uso de substratos drenantes e esterilizados em vasos e a 

melhoria da drenagem do solo de plantio. A aplicação de fungicidas 

sistêmicos via rega possui efeito limitado se as condições de 

encharcamento do solo persistirem. O erro comum é adubar plantas 

com podridão radicular na tentativa de recuperá-las, o que acelera o 

processo de degradação da raiz por estresse salino. 

Aula 10.5: Desinfecção de Ferramentas e Higiene de Canteiros A 

manutenção da higiene operacional nos canteiros e no manejo de 

vasos é a estratégia mais econômica e eficiente para prevenir o 

surgimento e a disseminação de epidemias fitossanitárias nos 

jardins. A limpeza do jardim não deve focar apenas no aspecto 

estético, mas também no aspecto sanitário, removendo 

continuamente folhas caídas, frutos podres, ramos secos e restos 

de poda que servem de reservatório natural para o overwintering, 
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ou sobrevivência hibernal de esporos de fungos e ovos de insetos 

praga. 

A desinfecção rotineira das lâminas de tesouras de poda, 

tesourões, serras e facas deve ser executada a cada mudança de 

planta ou canteiro trabalhado. A esterilização pode ser feita 

pulverizando álcool setenta por cento, solução de hipoclorito de 

sódio a dois por cento ou detergente enzimático sobre as lâminas 

de corte. Os vasos de plástico reutilizados devem ser lavados com 

escova e imersos em solução de água sanitária por vinte minutos 

antes de receberem novo substrato e novas mudas. Negligenciar a 

desinfecção de ferramentas ao migrar da poda de uma planta 

doente para uma saudável é a principal causa da disseminação de 

doenças vasculares letais no paisagismo. 

Módulo 11: Conservação e Manutenção de Canteiros 

Aula 11.1: Controle Manual e Mecânico de Ervas Invasoras A 

presença de plantas invasoras ou daninhas nos canteiros prejudica 

diretamente o valor estético do jardim e causa severa concorrência 

por luz, água, nutrientes e espaço físico com as espécies 

ornamentais cultivadas. O controle manual, conhecido como 

monda, é o método mais preciso e recomendado para canteiros 

floridos e de alta densidade vegetal. A monda deve ser executada 

com o solo levemente úmido para facilitar a remoção integral do 

sistema radicular do mato, utilizando ferramentas pequenas como 

ementadores de raiz e pazinhas de transplante. 
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O controle mecânico é aplicado em áreas extensas ou caminhos e 

utiliza roçadeiras motorizadas com fio de náilon ou enxadas 

manuais. É crucial retirar as invasoras antes que elas completem o 

florescimento e a dispersão de suas sementes no solo do jardim. A 

manutenção do solo limpo e revolvido superficialmente rompe o 

ciclo de vida das plântulas invasoras recém-germinadas. O erro 

comum ao realizar a monda manual é puxar a planta invasora pelas 

folhas sem retirar a raiz ou o rizoma do solo, o que permite a 

rebrotagem rápida e ainda mais vigorosa da erva daninha em 

poucos dias. 

Aula 11.2: Afofamento e Conservação da Estrutura do Solo A 

passagem contínua do tempo, a compactação promovida pelo 

impacto das gotas de chuva ou irrigação e o tráfego de pessoas 

tendem a formar uma crosta dura e impermeável na superfície dos 

canteiros. Essa crosta superficial reduz bruscamente a taxa de 

infiltração de água, impede a entrada de oxigênio no solo e dificulta 

o crescimento das raízes finas de absorção das espécies vegetais 

ornamentais. 

O afofamento ou escarificação superficial do solo deve ser realizado 

periodicamente utilizando garfos de jardim, rastelos de três dentes 

ou escarificadores manuais. A operação deve ser executada com 

extremo cuidado na projeção da copa das plantas para revolver 

apenas os primeiros três a cinco centímetros do solo, quebrando a 

crosta sem cortar as raízes estruturais e alimentadoras superficiais. 

O erro técnico de cavar o canteiro profundamente muito próximo ao 

tronco de arbustos estabelecidos causa o seccionamento de 
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grandes raízes, provocando estresse hídrico grave e queda foliar 

maciça. 

Aula 11.3: Técnicas de Cobertura Morta e Mulching A aplicação de 

cobertura morta, também conhecida pelo termo em inglês mulching, 

consiste na deposição de uma camada protetora de material 

orgânico ou mineral sobre a superfície do solo exposto dos 

canteiros. Os materiais orgânicos mais utilizados incluem a casca 

de pínus polida em variadas granulações, cavacos de madeira 

tratada sem tinta, aparas de madeira secas, folhas trituradas e 

palha de café. Além da melhora estética, a cobertura morta reduz 

drasticamente a evaporação de água do solo, mantém a 

temperatura da zona radicular estável e inibe a germinação de 

sementes de plantas invasoras por sombreamento. 

A espessura ideal da camada de mulching varia de três a cinco 

centímetros sobre o canteiro. Com o tempo, a camada orgânica 

sofre decomposição gradual pela ação da microbiota do solo, 

transformando-se em húmus e melhorando a estrutura do solo. 

Durante a aplicação, o auxiliar de jardinagem deve manter uma 

folga livre de cerca de cinco centímetros ao redor do colo do tronco 

de todas as plantas. O erro crítico de empilhar a casca de pínus 

diretamente encostada no caule das plantas cria um ambiente 

abafado e permanentemente úmido que favorece o surgimento de 

podridões do tronco e o ataque de cupins. 

Aula 11.4: Delimitação e Borda de Canteiros A delimitação perfeita 

das bordas entre os canteiros ornamentais e os gramados ou 

caminhos de circulação é uma técnica fundamental para conferir um 
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acabamento visual limpo, profissional e organizado ao jardim. A 

ausência de bordas definidas permite que o gramado invada os 

canteiros por meio de seus estolões ou rizomas, exigindo 

intervenções constantes de monda pesada e prejudicando as 

plantas ornamentais de pequeno porte. 

A delimitação pode ser feita por meio de cortes limpos no próprio 

solo, técnica conhecida como borda inglesa ou virado, utilizando a 

pá reta para abrir uma vala em V de dez centímetros de 

profundidade entre a relva e o canteiro. Alternativamente, podem 

ser instalados limitadores físicos flexíveis de polietileno, bordas de 

alvenaria, tijolos aporentes, dormentes de madeira ou pedras 

naturais. A manutenção das bordas inglesas deve ser redefinida a 

cada duas ou três roçadas de grama. O erro de aparar as bordas de 

canteiros com a roçadeira de fio de náilon inclinada desgasta a 

base do caule das plantas ornamentais lindeiras, podendo 

descascar e anelar o tronco das espécies. 

Aula 11.5: Renovação e Recomposição de Canteiros Floridos Os 

canteiros compostos por plantas anuais ou herbáceas floríferas 

perdem seu valor estético e seu vigor vegetativo após atingirem o 

pico do ciclo de florescimento ou sofrerem os danos de estresses 

climáticos sazonais. A recomposição periódica desses canteiros é 

indispensável para manter o jardim com visual dinâmico, colorido e 

atraente ao longo de todas as estações do ano. 

O processo de renovação exige o arranque completo das plantas 

esgotadas ou envelhecidas, a remoção da camada superficial de 

substrato antigo e a incorporação de matéria orgânica nova, 
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composto maduro e fertilizantes minerais ricos em fósforo e 

potássio. O solo deve ser revolvido, nivelado e irrigado antes do 

assentamento das novas mudas floríferas aclimatadas. O erro de 

re-plantar novas mudas no mesmo solo exaurido e sem adubação 

prévia resulta em plantas fracas, com florescimento curto, raquítico 

e altamente vulneráveis ao ataque imediato de pragas do solo. 

Módulo 12: Jardinagem em Vasos e Floreiras 

Aula 12.1: Escolha de Vasos, Recipientes e Materiais O cultivo com 

sucesso de plantas em recipientes fechados exige a seleção correta 

do tipo, tamanho e material do vaso, adaptando-o às necessidades 

específicas da espécie vegetal escolhida e à estética do ambiente. 

Os recipientes podem ser confeccionados em cerâmica porosa, 

concreto estrutural, fibra de vidro, plástico polietileno ou madeira 

tratada. Vasos de cerâmica não esmaltada são altamente porosos, 

permitindo trocas gasosas e evaporação de água através das 

paredes, sendo ideais para cactos e suculentas. Vasos de plástico e 

fibra de vidro são leves, impermeáveis e retêm a umidade por mais 

tempo, adequando-se a plantas tropicais. 

O volume do recipiente deve ser proporcional ao tamanho do 

sistema radicular da planta na fase adulta. Recipientes muito 

pequenos limitam o crescimento e provocam o enovelamento 

extremo das raízes, enquanto vasos excessivamente grandes para 

mudas pequenas retêm um volume de substrato úmido 

desproporcional, aumentando o risco de anoxia e podridão 

radicular. É obrigatório assegurar que todos os recipientes fiquem 

dotados de furos funcionais de drenagem no fundo. O erro de 
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utilizar vasos decorativos sem furos de escoamento sem a devida 

adaptação de um vaso interno drenado causa o rápido afogamento 

das raízes da planta. 

Aula 12.2: Montagem da Camada de Drenagem A montagem 

correta das camadas internas de um vaso é a etapa operacional 

mais determinante para garantir a longevidade e a saúde das 

plantas cultivadas em recipientes. A função principal da camada de 

drenagem é impedir que os furos de saída localizados no fundo do 

vaso sejam obstruídos pela terra e permitir o escoamento livre e 

rápido do excesso de água acumulada após as irrigações ou 

chuvas. 

Para formar a camada de drenagem, deve-se cobrir o fundo do 

recipiente com uma camada de três a cinco centímetros de 

espessura de brita número um, argila expandida, cacos de telha 

cerâmica ou pedaços de isopor picado. Sobre essa camada 

mineral, é estritamente obrigatório posicionar um pedaço de manta 

geotêxtil do tipo bidim ou tela fina de náilon cortada no diâmetro do 

vaso. A manta funciona como elemento filtrante que retém as 

partículas do substrato, permitindo apenas a passagem da água 

limpa. O erro clássico de colocar o substrato diretamente sobre a 

brita sem a manta geotêxtil resulta na migração da terra para o 

fundo, entupindo os furos de drenagem e transformando o vaso em 

um reservatório de lama encharcada. 

Aula 12.3: Reenvasamento e Troca de Substrato Com o passar do 

tempo, as plantas cultivadas em vasos preenchem todo o volume 

disponível do recipiente com suas raízes, esgotando os nutrientes 
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do substrato e reduzindo drasticamente a retenção hídrica do meio. 

O reenvasamento é o processo técnico de transferência da planta 

para um vaso de diâmetro maior ou a renovação parcial do seu 

substrato e podas de raiz para manutenção do mesmo recipiente. 

Os sinais clássicos que indicam a necessidade de reenvasamento 

incluem a saída de raízes pelos furos de drenagem inferiores, a 

deformação do vaso plástico e a secagem ultrarrápida do substrato 

após a rega. 

O procedimento deve ser iniciado descolando as raízes das 

paredes internas do vaso com uma espátula longa. Ao retirar a 

planta, solta-se suavemente o terrão com as mãos para 

desestruturar as raízes enoveladas no fundo e nas laterais. 

Posiciona-se a planta no novo vaso sobre a camada de drenagem e 

substrato fresco, preenchendo as laterais com novo substrato 

adubado e compactando levemente para firmar o vegetal. A 

omissão do reenvasamento periódico de plantas envasadas leva à 

estagnação irreversível do crescimento, deformação das raízes e 

amarelecimento crônico da folhagem. 

Aula 12.4: Manejo Diferenciado de Irrigação em Vasos A rega de 

plantas mantidas em vasos exige critérios operacionais 

completamente diferentes da irrigação praticada diretamente nos 

canteiros do solo. Como o volume de substrato é limitado e 

delimitado pelas paredes do recipiente, a evaporação e o consumo 

de água pelas raízes ocorrem de forma muito mais acelerada, 

especialmente em vasos expostos ao vento e ao sol direto. Por 
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outro lado, recipientes localizados em ambientes internos e 

sombreados mantêm a umidade no fundo do vaso por muitos dias. 

Para determinar a real necessidade de irrigação de um vaso, o 

profissional deve introduzir o dedo ou um palito de madeira no 

substrato a uma profundidade de três a cinco centímetros. Se o 

indicador sair limpo e seco, a rega deve ser executada até que a 

água comece a escorrer livremente pelos furos de drenagem 

inferiores. A água acumulada nos pratinhos coletores abaixo do 

vaso deve ser descartada imediatamente após a irrigação para 

evitar a reabsorção por capilaridade e prevenir a procriação do 

mosquito Aedes aegypti. O erro recorrente de regar vasos 

baseando-se em cronogramas fixos sem testar a umidade real do 

substrato resulta na morte das plantas por excesso ou falta de 

água. 

Aula 12.5: Cultivo de Espécies Específicas: Orquídeas, Bromélias e 

Cactos Determinados grupos de plantas ornamentais 

frequentemente cultivados em vasos possuem exigências de 

fisiologia e substratos altamente especializados que diferem 

totalmente das plantas de jardim comuns. As orquídeas epífitas, 

como as dos gêneros Phalaenopsis e Cattleya, não toleram solo 

comum. Elas necessitam de substratos aerados compostos por 

casca de pínus, carvão vegetal, fibra de coco e esfagno, além de 

vasos com furos laterais que garantam a aeração de suas raízes 

fotossintéticas. 

As bromélias possuem sistema radicular focado principalmente na 

fixação mecânica, realizando a absorção de água e nutrientes por 
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meio de trichomas presentes nas folhas e através do copo ou roseta 

central formado por suas folhagens. Esse copo central deve ser 

mantido sempre com água limpa e renovada. Os cactos e 

suculentas exigem substratos de baixíssima retenção hídrica, 

compostos por metade de areia grossa lavada e metade de 

substrato orgânico light, demandando regas bastante espaçadas e 

exposição a altos níveis de radiação solar. O erro de cultivar 

orquídeas epífitas ou cactos em terra preta compactada causa a 

podridão fulminante do sistema radicular em poucas semanas. 

Módulo 13: Elementos Complementares e Arquitetura do 

Jardim 

Aula 13.1: Conservação de Passarelas, Pisos e Canteiros de Pedra 

Os elementos inertes e estruturais de um jardim, como passarelas 

de pisadas de pedra, caminhos de paralelepípedos, pisos 

drenantes, deck de madeira e canteiros decorativos cobertos com 

pedriscos ou argila expandida, requerem rotinas de manutenção 

contínuas para preservar a funcionalidade e o contraste estético 

com a vegetação circundante. A limpeza periódica de pisos de 

pedra deve ser feita com lavadoras de alta pressão para remover a 

camada de limo, algas e musgos que tornam as superfícies 

extremamente escorregadias e perigosas para os pedestres. 

Nos canteiros decorativos recobertos com pedriscos brancos, 

seixos rolados ou britas ornamentais, é obrigatório instalar uma 

manta geotêxtil impermeável ao surgimento de mato sob a camada 

de pedra durante a implantação. A manutenção dessas áreas exige 

a varrição com vassouras de náilon macias ou o uso de sopradores 
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de folhas para remover detritos vegetais e folhas secas caídas que, 

ao se decomporem entre as pedras, formam uma camada de terra 

que permite o surgimento de ervas invasoras. O erro de lavar pisos 

de pedra com produtos químicos altamente ácidos próximo a 

canteiros vegetados causa a contaminação do solo e a queimadura 

severa por toxicidade nas raízes das plantas vizinhas. 

Aula 13.2: Manutenção de Espelhos d'Água e Fontes Espelhos 

d'água, pequenos lagos ornamentais e fontes de água são 

elementos de destaque no paisagismo que exigem controle e 

manutenção diária para garantir a transparência da água e a 

sanidade dos organismos aquáticos presentes. A rotina diária deve 

incluir a catação de folhas e detritos flutuantes com o uso de 

peneiras de superfície de cabo telescópico e a verificação do 

funcionamento das bombas de recirculação e filtros de purificação 

mecânica e biológica. 

O equilíbrio biológico da água impede a proliferação excessiva de 

algas unicelulares que deixam a água com aspecto esverdeado e 

turvo. O uso de lâmpadas esterilizadoras ultravioleta (UV) nos 

sistemas de filtragem é a técnica mais recomendada para o controle 

dessas algas microscópicas sem a necessidade de adição de 

produtos químicos nocivos às plantas aquáticas e peixes 

ornamentais. O erro grave de aplicar algicidas à base de sulfato de 

cobre concentrado em lagos ornamentais para combater algas 

extermina peixes e causa intoxicação fatal em plantas aquáticas 

como ninféias e aguapés. 
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Aula 13.3: Cuidados com Decks de Madeira e Pergolados A 

madeira utilizada em áreas externas, como em decks de piso, 

pergolados, bancos de jardim e treliças, fica exposta às intempéries 

do tempo, sofrendo ação direta da radiação ultravioleta do sol, 

variações térmicas e umidade das chuvas. Sem a manutenção 

adequada, a madeira sofre desgastes na superfície, rachaduras, 

empenamento, acinzentamento dos tecidos lignificados e ataque de 

cupins e fungos apodrecedores de madeira. 

A manutenção preventiva envolve a limpeza da superfície com 

detergentes neutros e a renovação periódica da camada protetora 

com a aplicação de impregnantes do tipo stain. O stain penetra nos 

poros da madeira sem formar uma película rígida sobre a superfície, 

oferecendo hidrorrepelência, proteção contra raios solares e ação 

fungicida sem trincar ou descascar. Aplicações de vernizes 

marítimos comuns em decks externos representam um erro técnico 

recorrente, pois a película do verniz descasca rapidamente com o 

tráfego de pedestres e a insolação, exigindo o lixamento total e 

dispendioso de toda a estrutura para a realização de um novo 

acabamento. 

Aula 13.4: Iluminação de Jardim e Cuidados Operacionais A 

iluminação paisagística valoriza os elementos vegetais e estruturais 

do jardim no período noturno, além de proporcionar segurança e 

orientação nos caminhos de circulação. Os sistemas de iluminação 

utilizam luminárias de solo embutidas, refletores direcionais de 

espeto, balizadores de balizamento e fitas de LED alimentadas por 

redes de baixa voltagem ou energia solar. As fiações elétricas do 
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jardim devem obrigatoriamente passar por eletrodutos flexíveis 

reforçados e enterrados a uma profundidade mínima de quarenta 

centímetros. 

Durante as operações diárias de manutenção do jardim, o auxiliar 

de jardinagem deve manter atenção redobrada à localização de 

refletores, espetos e caixas de passagem elétricas. Ao utilizar 

ferramentas de escavação manual como pás e enxadas ou 

equipamentos motorizados de corte como roçadeiras, é preciso 

manter uma distância de segurança dos pontos de iluminação e 

cabos para evitar acidentes graves por choque elétrico ou o 

seccionamento acidental da fiação submersa. O erro operacional de 

bater com o fio de náilon da roçadeira nas luminárias de vidro e 

plástico racha os corpos de vedação, permitindo a entrada de água 

da chuva que queima o sistema elétrico. 

Aula 13.5: Integração entre Estruturas e Manejo Vegetal A 

convivência harmônica entre os elementos arquitetônicos 

construídos e as espécies vegetais vivas exige planejamento 

contínuo e acompanhamento técnico das taxas de crescimento do 

jardim. Trepadeiras de crescimento agressivo como a unha-de-gato 

e a falsa-vinha possuem estruturas de fixação que se aderem com 

força às superfícies de alvenaria. Se essas plantas não forem 

controladas com podas de contenção rigorosas, elas infiltram suas 

estruturas em trincas de paredes, entopem calhas de escoamento 

de água e danificam o revestimento de pintura de edifícios. 

Do mesmo modo, o plantio de árvores de grande porte com raízes 

agressivas e superficiais próximo a calçadas, muros, piscinas e 
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tubulações enterradas provoca a quebra e o levantamento de pisos 

e estruturas de concreto. O profissional deve manter o manejo de 

condução e a poda constante das ramificações que encostam em 

telhados, paredes e fiações elétricas. O erro em negligenciar a poda 

de contenção de trepadeiras em estruturas leves de madeira ou 

treliças frágeis resulta no colapso mecânico do suporte devido ao 

peso excessivo acumulado pela vegetação adulta após chuvas 

fortes. 

Módulo 14: Segurança no Trabalho e EPIs na Jardinagem 

Aula 14.1: Riscos Ocupacionais na Atividade de Jardinagem A 

prática diária das atividades de jardinagem expõe o trabalhador a 

uma série de riscos ocupacionais que podem comprometer sua 

integridade física e saúde a curto e longo prazo. Os riscos físicos 

incluem a exposição prolongada à radiação solar ultravioleta, ruídos 

excessivos provenientes de máquinas motorizadas e vibrações de 

ferramentas como roçadeiras e motosserras. Os riscos químicos 

derivam do manuseio e da aplicação de fertilizantes minerais 

concentrados, defensivos agrícolas, combustíveis e óleos 

lubrificantes. 

Os riscos biológicos envolvem o contato direto do operador com 

poeiras orgânicas, terra contaminada por fezes de animais 

contendo esporos do tétano, bactérias do solo, picadas de insetos 

peçonhentos como abelhas, vespas e formicidas, além do ataque 

de animais peçonhentos como escorpiões, aranhas e cobras 

escondidos na vegetação densa ou sob pedras e entulhos. Os 

riscos ergonômicos decorrem da adoção de posturas inadequadas 
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mantidas por longos períodos, esforço físico intenso no 

levantamento de cargas e movimentos repetitivos nas podas. A 

conscientização e o mapeamento prévio desses riscos no ambiente 

de trabalho são os pilares para a prevenção acidentária. 

Aula 14.2: Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) Obrigatórios 

O uso correto e contínuo dos Equipamentos de Proteção Individual 

é uma obrigação legal e uma exigência indispensável para garantir 

a segurança física do auxiliar de jardinagem em todas as suas 

tarefas. Para a proteção dos pés e pernas contra impactos, picadas 

de animais peçonhentos e projeção de pedras, é obrigatório o uso 

de botinas de segurança com biqueira reforçada e solado 

antiderrapante combinadas com perneiras de proteção em couro ou 

material sintético rígido. 

Para a proteção das mãos, devem ser utilizadas luvas de raspa ou 

vaqueta de couro nas atividades pesadas de remoção de entulhos e 

poda de plantas espinhosas, e luvas de nitrilo ou borracha para a 

manipulação de produtos químicos e adubos. A proteção auditiva 

exige o uso de protetores auriculares de inserção ou abafadores do 

tipo concha durante a operação de roçadeiras, soprado res e 

cortadores de grama. Para a proteção ocular e facial, deve-se 

empregar óculos de segurança com proteção lateral e viseiras 

faciais transparentes de policarbonato para barrar a projeção de 

partículas voadoras. 

Aula 14.3: Ergonomia e Movimentação Segura de Cargas A 

execução de tarefas físicas intensas na jardinagem, como 

escavação manual, transporte de sacos pesados de terra e 
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manuseio prolongado de roçadeiras, exige a aplicação rigorosa de 

princípios ergonômicos para evitar o surgimento de lesões músculo-

esqueléticas crônicas, lombalgias e estresse articular na coluna 

vertebral. Durante o levantamento de cargas pesadas do solo, como 

sacos de substrato de cinquenta quilos ou vasos grandes, o 

profissional deve manter a coluna ereta, dobrar os joelhos 

flexionando as pernas e manter a carga o mais próxima possível do 

seu centro de gravidade corporal antes de se erguer. 

Nunca se deve torcer o tronco enquanto se carrega um peso 

elevado; a movimentação de mudança de direção deve ser 

realizada girando os pés e todo o corpo em conjunto. No manuseio 

de equipamentos suspensos como roçadeiras costais, é obrigatório 

regular adequadamente o cinto de sustentação duplo estofado de 

modo a distribuir o peso do equipamento de forma equilibrada sobre 

os dois ombros e o quadril, mantendo a postura de trabalho ereta. O 

erro frequente de operar roçadeiras sem o cinto de sustentação 

correto força excessivamente a região lombar, provocando dores 

incapacitantes e lesões discais graves a longo prazo. 

Aula 14.4: Proteção Contra Radiação Solar e Choque Térmico O 

trabalho diário em jardins expõe o auxiliar de jardinagem à ação 

direta e prolongada dos raios solares ultravioleta (UVA e UVB), o 

que aumenta significativamente o risco de desenvolvimento de 

lesões cutâneas severas, envelhecimento precoce da pele, 

insolação, desidratação e câncer de pele. A proteção individual 

exige o uso diário e a reaplicação periódica de protetor solar de 

amplo espectro com Fator de Proteção Solar (FPS) mínimo trinta 
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em todas as áreas expostas do corpo, como rosto, pescoço, orelhas 

e braços. 

É obrigatório o uso de chapéus de palha com abas largas ou bonés 

do tipo árabe que protegem a nuca e as orelhas, além de camisas 

de mangas compridas confeccionadas em tecidos levem com 

proteção UV integrada. O profissional deve manter um plano 

contínuo de hidratação, consumindo água potável regularmente em 

pequenos intervalos ao longo do dia, mesmo sem sentir sede 

intensa. O erro de trabalhar sob sol a pino sem proteção na cabeça 

e sem ingestão hídrica adequada pode levar o trabalhador ao 

colapso por prostração térmica e insolação grave. 

Aula 14.5: Primeiros Socorros e Procedimentos em Emergências O 

conhecimento básico de procedimentos de primeiros socorros 

permite ao auxiliar de jardinagem agir com rapidez e eficiência 

diante da ocorrência de acidentes de trabalho no jardim até a 

chegada do atendimento médico especializado. Em casos de 

ferimentos profundos por cortes com ferramentas de poda ou 

lâminas de equipamentos motorizados, a primeira ação deve ser a 

compressão direta sobre a ferida utilizando um pano limpo ou gaze 

para estancar a hemorragia, mantendo o membro afetado elevado, 

se possível. 

Em casos de picadas de animais peçonhentos como cobras ou 

escorpiões, a vítima deve ser mantida em repouso absoluto para 

desacelerar a circulação sanguínea do veneno, devendo o local da 

picada ser lavado apenas com água e sabão. Deve-se buscar 

atendimento médico de emergência imediatamente, tentando 
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identificar visualmente ou fotografar o animal causador. É proibido 

garrotear o membro atingido, fazer cortes na pele ou aplicar 

substâncias caseiras sobre a ferida. O erro em aplicar torniquetes 

em picadas de cobras retém o veneno na extremidade do membro, 

acelerando os processos de necrose e amputação do tecido. 

Módulo 15: Planejamento, Rotina e Gestão de Manutenção 

Aula 15.1: Elaboração de Cronogramas de Manutenção A gestão 

eficiente de um jardim exige o abandono de ações improvisadas e a 

adoção de um planejamento operacional estruturado por meio de 

um cronograma de manutenção preventiva e corretiva. O 

cronograma deve listar detalhadamente todas as tarefas 

necessárias ao longo do tempo, dividindo-as em rotinas diárias, 

semanais, mensais e sazonais de acordo com as exigências 

fenológicas das plantas e as variações climáticas locais. 

As rotinas diárias envolvem a verificação da irrigação, varrição de 

caminhos e catação de lixo flutuante. As rotinas semanais 

abrangem o corte e o acabamento de gramados, a monda manual 

em canteiros floridos e a retirada de folhas amareladas. As rotinas 

mensais englobam a adubação de cobertura, o afofamento do solo 

e o controle preventivo de pragas. As rotinas sazonais ou anuais 

cobrem as podas de estrutura de árvores, a calagem do solo e a 

renovação de canteiros de anuais. O erro em não seguir um 

cronograma organizado faz com que tarefas essenciais sejam 

esquecidas, acumulando demandas e resultando na degradação 

acelerada do padrão estético do jardim. 
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Aula 15.2: Dimensionamento de Equipes, Tempo e Ferramentas O 

correto dimensionamento dos recursos humanos, do tempo 

operacional necessário e do ferramental adequado para a execução 

do serviço de jardinagem garante a viabilidade financeira e o alto 

padrão de entrega dos trabalhos. Para calcular o tempo gasto na 

manutenção de uma área, o gestor ou auxiliar sênior deve avaliar a 

área total do terreno, a proporção entre gramados e canteiros 

densos, o grau de declividade do solo, o número de árvores e a 

presença de elementos arquitetônicos complexos. 

Áreas com alta densidade de canteiros ornamentais delicados 

exigem significativamente mais horas de trabalho por metro 

quadrado do que grandes superfícies contínuas de gramado aberto 

acessíveis por cortadores de grama pilotáveis. O conjunto de 

ferramentas transportado para o local de trabalho deve conter 

redundâncias para equipamentos de corte críticos e insumos 

suficientes para cobrir todo o expediente planejado. O erro em 

subestimar o tempo necessário para a monda fina de canteiros 

resulta em jornadas incompletas, correria operacional e execução 

de cortes imperfeitos no jardim. 

Aula 15.3: Gestão e Destinação Correta de Resíduos Verdes As 

atividades diárias de jardinagem geram grandes volumes de 

resíduos sólidos vegetais orgânicos, compostos por aparas de 

relva, galhos de poda, folhas secas, tocos de árvores e restos de 

flores exauridas. A gestão sustentável e responsável desses 

resíduos proíbe estritamente o descarte irregular em terrenos 

baldios, vias públicas, margens de rios ou o queimada ao ar livre, 
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prática considerada crime ambiental que emite gases poluentes e 

oferece riscos de incêndios florestais. 

Os resíduos vegetais devem ser devidamente triados na origem do 

trabalho. Ramos espessos e galhos provenientes de podas devem 

ser passados por trituradores de galhos motorizados no próprio 

local, transformando-os em cavacos de madeira que podem ser 

reaproveitados imediatamente como cobertura morta em canteiros. 

As aparas finas de grama e folhas secas devem ser encaminhadas 

para pilhas de compostagem. O material não passível de 

reaproveitamento local deve ser ensacado e direcionado para 

pontos de entrega voluntária de entulho ou recolhido por empresas 

especializadas de caçambas estacionárias devidamente 

licenciadas. 

Aula 15.4: Boas Práticas de Compostagem no Local de Trabalho A 

compostagem é a tecnologia limpa e biológica de reciclagem da 

matéria orgânica vegetal por meio da ação de micro-organismos 

aeróbicos, transformando resíduos foliares em um adubo orgânico 

de altíssima qualidade conhecido como composto maduro ou 

húmus. A montagem de uma leira ou leira de compostagem no local 

de apoio do jardim deve alternar camadas de materiais ricos em 

carbono (matéria seca como folhas secas, palha e cavacos) e 

materiais ricos em nitrogênio (matéria verde como aparas de grama 

e restos de vegetais). 

A pilha de compostagem deve ser mantida com teor de umidade 

equivalente ao de uma esponja úmida torcida e revolvida 

periodicamente para garantir o suprimento de oxigênio necessário à 
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respiração dos fungos e bactérias aeróbicas. O processo passa por 

fases de elevação de temperatura que pasteurizam o material, 

eliminando esporos de fungos patogênicos e sementes de plantas 

invasoras. O erro comum de manter a pilha de compostagem 

excessivamente encharcada e compactada gera um processo de 

decomposição anaeróbica que produz odores desagradáveis, atrai 

vetores de doenças e resulta em um composto mal decomposto e 

tóxico para as raízes das plantas. 

Aula 15.5: Apresentação Pessoal, Atendimento e Postura 

Profissional A atuação do auxiliar de jardinagem em ambientes 

residenciais, condomínios fechados, espaços corporativos e 

parques públicos exige postura ética, apresentação pessoal 

impecável e excelente comunicação interpessoal. O profissional 

deve apresentar-se para o expediente de trabalho devidamente 

uniformizado, vestindo roupas limpas em bom estado de 

conservação, calçando calçados de segurança e portando seus 

Equipamentos de Proteção Individual organizados. 

O atendimento aos clientes e usuários dos espaços verdes deve ser 

pautado pela cordialidade, respeito, pontualidade e clareza na 

explicação das intervenções técnicas que estão sendo executadas 

no jardim. É obrigatório manter a limpeza e a organização da área 

de trabalho durante e ao término do expediente, recolhendo 

ferramentas, varrendo caminhos atingidos por terra ou folhas e 

guardando os equipamentos nos depósitos adequados. O erro 

comportamental de deixar ferramentas espalhadas pelos caminhos 

de pedestres, ouvir música em volume alto durante a operação de 
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máquinas ou demonstrar falta de cuidado com a propriedade do 

cliente compromete a imagem profissional e a confiança no trabalho 

executado. 

Módulo 16: Práticas Sustentáveis no Paisagismo 

Aula 16.1: Paisagismo Ecológico e Uso de Espécies Nativas O 

paisagismo ecológico baseia-se na concepção e manutenção de 

jardins sustentáveis integrados à dinâmica ecossistêmica local, 

priorizando o uso de plantas nativas do bioma onde o projeto está 

inserido. As espécies vegetais nativas evoluíram em simbiose com 

as condições de solo, regime de chuvas e clima da região, 

desenvolvendo rústicidade e resistência natural a pragas e períodos 

de estiagem prolongada sem a necessidade de intervenções 

químicas frequentes ou irrigações pesadas. 

Além de exigir menor consumo de recursos para sua conservação, 

os jardins compostos por espécies nativas desempenham um papel 

crucial na conservação da biodiversidade urbana. Eles fornecem 

alimento, como néctar, pólen e frutos, além de abrigo para avifauna, 

insetos polinizadores benéficos e pequenos animais nativos. O 

auxiliar de jardinagem deve dominar a identificação e o manejo 

dessas espécies, preservando seus hábitos naturais de 

crescimento. O erro frequente de substituir a flora nativa por 

espécies exóticas altamente exigentes em insumos sintéticos 

aumenta os custos de manutenção e cria desertos biológicos 

desprovidos de fauna polinizadora. 
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Aula 16.2: Jardins de Chuva e Bioretenção Os jardins de chuva são 

estruturas vegetadas de engenharia natural e paisagística 

projetadas para captar, desacelerar, infiltrar e purificar a água do 

escoamento superficial pluvial proveniente de telhados, calçadas e 

pátios impermeabilizados. Essas estruturas são escavadas na 

forma de pequenas depressões no terreno, preenchidas com 

camadas de substrato de alta porosidade, areia e brita, e plantadas 

com espécies vegetais herbáceas e arbustivas tolerantes tanto a 

períodos curtos de alagamento severo quanto a fases de seca. 

O funcionamento dos jardins de chuva baseia-se na capacidade das 

plantas e da microbiota do solo de filtrar e absorver poluentes como 

óleos, graxas e metais pesados carreados pelas águas das chuvas 

antes que elas atinjam o lençol freático ou a rede pública de 

drenagem urbana. A manutenção dessas áreas exige a remoção 

regular de sedimentos e lixo retidos na entrada do sistema para 

evitar a colmatação do filtro de areia. O erro técnico de utilizar 

espécies sensíveis ao encharcamento momentâneo em jardins de 

chuva resulta na morte rápida do maciço vegetal após os primeiros 

temporais. 

Aula 16.3: Introdução ao Xeripaisagismo O xeripaisagismo é o 

conjunto de conceitos e técnicas de planejamento e manutenção de 

jardins voltado para a máxima economia de água, sendo 

amplamente aplicado em regiões áridas, semiáridas ou com 

restrições hídricas severas. Os sete princípios fundamentais do 

xeripaisagismo incluem o planejamento adequado, a análise e 

melhoria do solo, a seleção de plantas eficientes no uso da água, a 
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limitação prática de áreas de gramado, a eficiência dos sistemas de 

irrigação, o uso generoso de mulching e a manutenção preventiva 

adequada. 

No xeripaisagismo, as plantas são agrupadas em zonas de rega de 

acordo com suas exigências hídricas, denominadas hidrozonas, 

evitando que plantas de clima seco recebam a mesma quantidade 

de água aplicada em plantas tropicais. Espécies como cactos, 

suculentas, agaves, iucas, lavandas e alecrins são amplamente 

empregadas devido às suas adaptações anatômicas para retenção 

de água. O erro de irrigar hidrozonas de plantas xerófitas com a 

mesma frequência de canteiros tropicais provoca a podridão 

fulminante do colo e das raízes dessas espécies adaptadas à seca. 

Aula 16.4: Telhados Verdes e Jardins Verticais A instalação de 

telhados verdes e jardins verticais representa uma solução 

arquitetônica sustentável para a expansão de áreas verdes nas 

cidades saturadas por construções de concreto. Os telhados verdes 

consistem na aplicação de camadas de impermeabilização, 

proteção contra raízes, drenagem, filtro geotêxtil, substrato leve e 

vegetação sobre a laje de coberturas de edifícios. Eles auxiliam no 

isolamento térmico das edificações, reduzem as ilhas de calor 

urbanas e retêm volumes significativos de água das chuvas. 

Os jardins verticais ou paredes verdes são sistemas fixados em 

superfícies verticais que utilizam módulos plásticos, blocos 

cerâmicos ou feltros sintéticos com sistemas de irrigação por 

gotejamento automatizado integrados. O manejo dessas estruturas 

exige rigor técnico na verificação periódica dos gotejadores, na 
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aplicação de fertirrigação bem dosada para suprir os nutrientes do 

substrato leve e na poda constante de contenção para manter o 

equilíbrio de peso da estrutura. O erro de interromper a fertirrigação 

ou o funcionamento da bomba de irrigação em jardins verticais por 

poucos dias causa a dessecação e a perda total da parede verde 

devido ao baixíssimo volume de substrato por planta. 

Aula 16.5: Atração de Polinizadores e Conservação da Fauna A 

manutenção sustentável de espaços verdes urbanos deve buscar 

ativamente a criação de microrhabitats funcionais que promovam a 

atração, a alimentação e a preservação de insetos polinizadores 

cruciais, como abelhas nativas sem ferrão, borboletas, besouros, 

mariposas e beija-flores. A presença de um ecossistema 

diversificado no jardim equilibra as cadeias alimentares, reduzindo a 

incidência de surtos populacionais de pragas destrutivas. 

Para atrair e fixar esses polinizadores, o auxiliar de jardinagem deve 

sugerir a inclusão de espécies floríferas com floração escalonada 

ao longo de todos os meses do ano, oferecendo suprimento 

contínuo de néctar e pólen. Deve-se evitar a remoção total de 

árvores mortas que não ofereçam risco estrutural de queda, pois 

elas servem de local de nidificação para abelhas silvestres e pica-

paus. O erro fatal do uso indiscriminado de inseticidas químicos de 

amplo espectro, como os neonicotinoides, extermina as populações 

de abelhas polinizadoras do jardim, comprometendo a frutificação e 

a reprodução natural das plantas ornamentais. 

Módulo Extra 
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Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

LORENZI, Harri. Plantas Ornamentais no Brasil: arbustivas, 

herbáceas e trepadeiras. Instituto Plantarum. Referência 

consagrada no Brasil para a identificação botânica precisa, 

classificação morfológica e exigências de cultivo de espécies 

vegetais ornamentais. 

LORENZI, Harri; SOUZA, Hermes Moreira de. Botânica Sistemática: 

guia ilustrado para identificação das famílias de Fanerógamas 

nativas e exóticas no Brasil. Instituto Plantarum. Obra técnica 

fundamental para a compreensão da taxonomia vegetal, morfologia 

das angiospermas e agrupamento botânico aplicado. 

SITES E ARTIGOS 

EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária). Portal 

Técnico de Publicações. Disponibiliza manuais técnicos gratuitos, 

comunicados técnicos e artigos científicos sobre manejo 

fitossanitário, fertilidade e conservação dos solos e técnicas de 

irrigação. 

NORMAS E/OU LEIS 

NORMA REGULAMENTADORA NR 31 do Ministério do Trabalho e 

Emprego. Segurança e Saúde no Trabalho na Agricultura, Pecuária, 

Silvicultura, Exploração Florestal e Aqüicultura. Define as regras 

obrigatórias de segurança no manuseio de agrotóxicos, uso de EPIs 

e operação de máquinas motorizadas. 
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NORMA REGULAMENTADORA NR 06 do Ministério do Trabalho e 

Emprego. Equipamentos de Proteção Individual (EPI). Regulamenta 

os requisitos legais para fornecimento, treinamento, uso e 

manutenção adequada dos equipamentos de proteção dos 

trabalhadores. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

INSTITUTO PLANTARUM DE ESTUDOS DA FLORA. Centro de 

referência em pesquisa e documentação sobre a flora brasileira e 

plantas ornamentais, publicando literatura técnica essencial para 

paisagistas e jardineiros. 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA LUIZ DE QUEIROZ 

(ESALQ/USP). Instituição pública de ensino superior e pesquisa 

agropecuária reconhecida pela produção de conhecimento técnico 

sobre agronomia, solos, fitopatologia e paisagismo. 

 


